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Bombeiros Voluntários
em duas dezenas de fogos florestais
Sucessivos incêndios na Rua da Igreja, em Guetim,
têm originado a intervenção da PSP, dado que a origem
aparenta não ser de causa natural página 5 (e 4)

Junta de Anta

leva mais

de meio milhar

de idosos a Fátima
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Foto FILIPE COUTO

Campanha solidária
do Grupo Desportivo
do Bairro da Ponte de Anta
– vinte por cento
da quotização
anual de novos sócios
reverte para a Delegação
de Espinho da Cruz Vermelha

“O Sporting de Espinho
não está à mercê
de quem o pretende denegrir,
nem sequer está em vias
de extinção como alguns
pretenderiam por capricho
pessoal ou por
interesses sectoriais”
– esclarecimento
da direção dos tigres
face “a rumores intencionais do
colapso existencial do clube”

“A despedida dos ringues”
de Vítor Sá – grande gala
de boxe na Alameda 8
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Adiado arranque
(simbólico)
da obra de requalificação
da orla costeira
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“Tenho que pegar
às quatro e meia da madrugada
e chego a casa
às seis e meia da tarde”
– Abel Duarte, emigrante
na Alemanha e guitarrista
(de fado) nas horas vagas

“Se não se tiver
a caixa-de-ar
não adianta,
não se vai
a lado nenhum…
É um dom
que nasce
com a pessoa!”
– José Raul,
eterno cantor
com homenagem
retardada da sua terra
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Fotos FILIPE COUTO

Partiram de manhã cedo,
de todos os cantos da vila,
rumando (com fé e boa dispo-
sição) a Fátima, em passeio de
confraternização, numa orga-
nização da Junta de Anta, acom-
panhados por Manuel Vieira da
Rocha e os seus pares do exe-
cutivo autárquico, para além
do presidente da Assembleia
de Freguesia, José Fernando, e
de Pinto Moreira e Leonor Fon-
seca.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho incenti-
vou a terceira idade antense a
aproveitar as oportunidades
deste cariz, motivando a
entreajuda e anotando as opi-
niões de quem argumenta a
experiência da vida. Um registo
que a vereadora da Ação Social
(e da Cultura) també, valori-

Junta de Anta leva mais de meio milhar de idosos a Fátima
Pinto Moreira
e Leonor Fonseca
marcam presença
e Manuel Vieira da Rocha
apela à solidariedade
em tempos difíceis
particularmente
para quem
deu muito
ao longo da vida
e agora carece
de tudo um pouco

zou, enquanto o presidente da
Junta de Anta disponibilizava
afetos e trocava opiniões e su-
gestões com quem ontem se
sentia revitalizado com os ares
de outros caminhos longínquos
do seu centro do mundo…

Depois da missa celebrada
pelo diácono Vieira, antecedida
de uma visita às principais refe-
rências do universo religioso de
Fátima, comparando os anti-
gos e os modernizados espa-
ços exteriores e interiores que
edificam o Santuário, oportuni-
dade para o almoço extramuros
a Fátima e um animado conví-
vio que se prolongou até a
tarde aconselhar o regresso que
culminou já com a noite a escu-
recer o céu (antense).

Lúcio Alberto
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Inicia-se hoje à noite, pe-
las 21.30 horas, no Auditório
do Centro Pastoral de Espi-
nho – Paróquia de Espinho –
, a Festa do Envio dos Profes-
sores da Paróquia de Nossa
Senhora da Ajuda, com um
“momento de reflexão”, só
para professores, intitulado
“Conversa com...”, cujo ora-
dor será o pároco de Espinho,
Anta e Guetim, padre José
Pedro Azevedo.

Trata-se de um momento
de “muita importância pela
relevância que todo o mundo
da escola tem na construção
de uma sociedade melhor. É

Festa
do Envio
dos Professores
tem início hoje
com um momento
de reflexão
Missa de domingo
terá a colaboração
da Escola Sá Couto

hoje um mundo a não esque-
cer e a trazer na agenda do
dia”, sublinha, a propósito, o
padre José Pedro Azevedo.

Segundo o pároco de Es-
pinho, Anta e Guetim, com
esta iniciativa a Igreja pre-
tende “criar relacionamentos
novos a partir daquilo que
podemos oferecer: a vida do
Evangelho. Não se trata de
proselitismo, mas chegar
onde estão as pessoas, parti-
lhar com elas as alegrias e
insucessos. Dizer-lhes que
estamos com elas, próximos
e solidários naquilo que é
humano e aí acrescentar hu-

mildemente humanidade”.
Com o momento de refle-

xão que se irá realizar hoje à

noite, pretende-se “pensar-
mos juntos e partilharmos ex-
periências de construção da

Goulão desenha Festas de Nossa Senhora da Ajuda...com legenda!

O pároco de
Espinho, Anta
e Guetim,
padre José
Pedro
Azevedo,
considera que
a Festa do
Envio dos
Professores é
um momento
de “muita
importância
pela
relevância que
todo o mundo
da escola tem
na construção
de uma
sociedade
melhor”

O programa da festa em
honra de Nossa Senhora das
Dores, em Silvalde, começa
pelas 9 horas de sábado com
“descarga de fogo” e às 21h30
com festival de folclore.

Domingo, nova “descarga
de fogo” e missa solene às 11
horas. À Banda Musical S. Tiago
de Silvalde apresenta-se pelas
15h30 e para as 17 horas está
prevista a majestosa procis-
são. Às 21h30, concerto da
Banda Musical S. Tiago de
Silvalde e da Banda Musical S.
João da Madeira.

Segunda-feira, às 9 horas,
missa na Capela de Nossa Se-
nhora das Dores e, às 21h30,
atuação do conjunto musical
Bossa Nova.

Festejos de
Nossa Senhora
das Dores
(em Silvalde)
com  festival
de folclore,
procissão,
bandas
e Bossa Nova

O programa religioso dos
festejos em honra de Nossa
Senhora da Ajuda será enceta-
do às 9h30 de domingo com
missa solene – abertura das
festas com bênção e envio dos
professores, na Igreja Matriz,
prosseguindo segunda-feira
com ofício de leituras e terça-
feira com oração Mariana na
Igreja Matriz de Espinho, às
21.30 horas, na Igreja Matriz.

No dia 12 haverá procissão
de velas entre a Igreja Matriz e
a Capela de Nossa Senhora da
Ajuda, às 21.30 horas, seguin-
do-se na quinta-feira e no dia
seguinte novenas a Nossa Se-
nhora da Ajuda, na Capela, às
21.30 horas.

Os batizados de Nossa Se-
nhora da Ajuda estão marca-
dos para a Igreja Matriz, às
16h30 do dia 15, e a missa de
vigília na Capela de Nossa Se-
nhora da Ajuda para as 21
horas.

No dia 16, missa de festa na
Capela de Nossa Senhora da
Ajuda, às 11 horas, e majesto-
sa procissão e bênção do mar,
às 16h30.

Programa
religioso da
Festa de Nossa
Senhora
da Ajuda
com abertura
no domingo

paz no complexo e, por vezes
violento, mundo escolar. Ter
diante de nós o grande desa-
fio da fraternidade universal,
a partir do amor recíproco.
‘Fazer aos outros aquilo que
gostaríamos que nos fizes-
sem a nós’, eis a ‘regra de
ouro’ que queremos refletir,
para viver melhor”, refere, a
propósito, o pároco de Espi-
nho, Anta e Guetim, padre
José Pedro Azevedo.

 “Entra, vem, dá!” – é, en-
tão, o mote para o início do
novo ano letivo (2012/2013)
com a Festa do Envio dos Pro-
fessores 2012/13, que é desti-
nada a toda a comunidade es-
colar do concelho e que se
realiza na Paróquia de Espinho
Nossa Senhora da Ajuda, pelo
terceiro ano consecutivo. A
Eucaristia, este ano, que terá a
colaboração da Escola Sá
Couto, realiza-se no domingo,
pelas 10.30 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Entretanto, integrado
nesta iniciativa irá decorrer
no Auditório do Centro Pas-
toral de Espinho, hoje, pelas
21.30 horas, um momento de
reflexão, só para professo-
res, intitulado “Conversa
com...”, cujo orador será o
pároco de Espinho, Anta e
Guetim, padre José Pedro
Azevedo.

Manuel Proença
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Uma idosa do Lar da Ter-
ceira Idade da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho, víti-
ma de Paragem Cardio Res-
piratória (PCR) no domingo,
acabou por recuperar, gra-
ças a uma rápida intervenção
da equipa de assistência da
Santa Casa Misericórdia, dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho e do INEM (VMER).
Segundo Os Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, “mais
uma vez o Desfibrilhador
Automático Externo (DAE) fez
toda a diferença”.

Entretanto, os incêndios
têm estado sempre na ordem
do dia e no nosso concelho,
os bombeiros têm sido solici-
tados para várias interven-
ções.

Os Bombeiros Voluntári-
os de Espinho acabaram por
colaborar no combate às cha-

Idosa escapa a paragem cardíaca
mas em vários incêndios que
deflagraram no Distrito de
Viseu, com dois veículos na
constituição de um Grupo de
Reforço a Incêndios Flores-
tais (GRIF).

Segundo o comandante
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, Albertino Ventura,
“estamos empenhados no
combate a incêndios em Al-
bergaria e Águeda que não
têm dado o mínimo de des-
canso a todos os bombei-
ros”.

Albertino Ventura apela
“ao bom senso das pessoas
para o uso indevido do fogo –
não faça fogueiras, limpe a
área em volta das casas”,
aconselha o comandante dos
Bombeiros Voluntários de Es-
pinho.

Manuel Proença

Contando 28 anos ao servi-
ço da Polícia de Segurança Pú-
blica, o superintendente Sousa
Tavares assumiu o Comando
Distrital da PSP de Aveiro.

Em funções de oficial, ini-
ciou-se como comandante da
Esquadra Policial do Comando

Distrital de Viseu, em 1991,
passando, no ano seguinte, por
habitual rotação de funções, a
comandante da Esquadra da
Secção Policial de Elvas, do
Comando Distrital de Por-
talegre.

No Comando Metropolita-
no do Porto, foi comandante da
8.ª Esquadra Policial, Oficial

Foi detido residente no con-
celho de Vila Nova de Gaia, de 40
anos, por ameaças e agressões a
agente de autoridade. À chegada
da PSP de Espinho, o indivíduo
encontrava-se numa associação
desportiva, situada na cidade de
Espinho, a provocar desacatos,
perante a recusa de lhe servirem
bebidas alcoólicas, motivada pelo
seu estado de embriaguez. Arre-

Serafim José
de Sousa Tavares
é o novo comandante
distrital da PSP

Operacional na Divisão de Trân-
sito, adjunto do comandante
da Divisão de Trânsito, chefe
da Subsecção de Justiça e Dis-
ciplina da Divisão de Trânsito,
chefe do Núcleo de Informática
e comandante da 2.ª Divisão
Policial.

Na Escola Prática de Polí-
cia, em Torres Novas, foi diretor
de turmas, durante o ano letivo

de 1998/1999.
Em 2006, foi nomeado co-

mandante do Comando Distrital
de Vila Real e, após três anos,
foi igualmente nomeado co-
mandante do Comando Distrital
de Viseu, onde exerceu fun-

ções até à sua mais recente
nomeação para comandante do
Comando Distrital de Polícia de
Aveiro.

Ao longo da sua carreira,
para além do serviço que pres-
tou nos diversos comandos do

país, serviu também a Or-
ganização Das Nações Unidas,
numa missão de paz na Bósnia-

Herzegovina, de 1996 a
1997, e integrou a Missão Di-
plomática Portuguesa em
Timor-Leste, entre 1999 e 2000.

Detido por
ameaças
e agressões
a autoridade

Em final de época balnear,
mas antevendo-se dias de in-
tenso calor, os Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, através
do seu departamento aquático
alertam para o facto de “o índi-
ce dos raios ultravioleta (UV)
ser ‘muito alto’, de acordo com
o Instituto de Meteorologia
(IM)”. Por isso, os soldados da
paz recomendam “alguns cui-
dados na exposição ao sol, so-
bretudo entre as 12 e as 15
horas”, uma vez que “nesta

”Seguir as indicações
dos nadadores salvadores,
respeitar o tempo de digestão de três horas
e frequentar as praias vigiadas”
– os conselhos
dos Bombeiros Voluntários de Espinho
para os próximos dias de altas temperaturas

altura do dia, o índice é igual ou
superior a seis, valor integrado
no nível ‘alto’, de uma escala
que varia entre o ‘baixo’ e o
‘extremo’”.

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho desaconselham “a
exposição de crianças ao sol,
neste período, devendo-se
usar-se óculos de sol com filtro
UV, chapéu, t-shirt, guarda-sol
e protetor solar”.

Segundo os Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, “este ve-

rão conta com um numero sig-
nificativo de assistências a ba-
nhistas em dificuldades (cerca
de 20 só em agosto)”.

De acordo com uma nota
que foi enviada pelos Bombei-
ros Voluntários de Espinho foi
“graças ao sistema integrado
entre entidades (bombeiros,
Safetynor, Polícia de Seguran-
ça Pública, Policia Marítima e
Município de Espinho), que te-
mos tido uma eficácia de exce-
lência. De qualquer forma, a

imprudência de alguns banhis-
tas pode-se revelar fatal”,
alertam os bombeiros.

Por isso, os Bombeiros Vo-
luntários de Espinho aconse-
lham a “seguir as indicações
dos nadadores salvadores, res-
peitar o tempo de digestão de
três horas e frequentar as prai-
as vigiadas”, devendo as crian-
ças “ser sempre acompanha-
das nas suas brincadeiras”.

Manuel Proença

messou violentamente uma gar-
rafa de cerveja contra a parede,
indo os estilhaços atingir ainda
alguns clientes, não os tendo,
contudo, ferido. Após ter também
arremessado uma outra garrafa
contra os pés do agente de auto-
ridade e o ter empurrado, foi
então manietado, algemado e
conduzido às instalações policiais.

No encaminhamento para o
quarto de detenção, desferiu um
pontapé num outro polícia

e auto agrediu-se, batendo
com a cabeça na parede, tendo,
de imediato, sido impedido de
prosseguir com tal ato.

O detido é consumidor habi-
tual de bebidas alcoólicas em ex-
cesso, bem como de substâncias
psicotrópicas, encontrando-se, no
momento, a ser medicado.
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O Corpo de Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses respon-
deu durante a última semana a
mais de vinte incêndios flores-
tais.

Nos últimos sete dias, os
Bombeiros Espinhenses não
têm tido mãos a medir. Ao
todo, foram mais quarenta ser-
viços de socorro efetuados,
destacando-se 21 incêndios flo-
restais.

Os incêndios têm ocorrido
principalmente nas freguesias
de Anta e Guetim, mas o Corpo
de Bombeiros interveio ainda
nos concelhos da Feira, Olivei-
ra de Azeméis, Albergaria-a-
Velha e Águeda.

O incêndio mais grave ocor-
reu em Águeda, teve início no
domingo e até ao fecho desdta
edição do jornal Defesa de Es-
pinho ainda se encontra em
consolidação da extinção.

Neste incêndio, Foram mo-
bilizados um veículo pesado
com uma equipa de cinco ho-
mens, para além de um veículo
de comando com o comandan-
te e um bombeiro destinados a
guarnecerem o

Bombeiros
Voluntários
Espinhenses
em duas
dezenas
de incêndios
florestais
Sucessivos incêndios
na Rua da Igreja,
em Guetim,
têm originado
a intervenção da PSP,
dado que
a origem aparenta
não ser
de causa natural

Posto de comando.
No local estiveram ao todo

mais de duzentos bombeiros
do distrito de Aveiro e cinco
meios aéreos.

Durante a noite de domin-
go para segunda-feira, a equi-
pa de combate chegou mesmo
a estar isolada durante três
horas numa povoação, uma vez
que as estradas de acesso fica-
ram completamente intransi-
táveis, o que colocou os bom-
beiros verdadeiramente à pro-
va.

Já no concelho de Espinho,
nas freguesias de Anta e
Guetim, para além de outros,
tem-se repetido sucessivamen-
te incêndios na Rua da Igreja,
em Guetim, o que tem origina-
do a intervenção da PSP, uma
vez que a origem dos incêndios
aparenta não ser de causa na-
tural.

Além dos incêndios flores-
tais, foram ainda asseguradas
todas as solicitações de emer-
gência pré-hospitalar e preven-
ção com uma ambulância à
deslocação de um grupo de
idosos a Fátima.

“Estaleiro”
de obras na

Rua 16 –
junto ao

quartel dos
Bombeiros
Voluntários
de Espinho

Só falta (na ligação litoral à entrada/saída nortenha da cidade) o passeio para peões…

Lixo
amontoado
na pedonal

Rua 19

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA
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DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo
Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contatando o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

A Feira do Livro na Alameda
8 foi palco de mais uma apre-
sentação do livro “O que fomos,
o que somos, o que seremos…
A última oportunidade”, uma
obra de autoria de José Fausto
que descobre na poesia o seu
meio preferencial de expressão.

O momento informal, mas

“O que fomos, o que somos,
o que seremos…
A última oportunidade”
de José Fausto na Feira do Livro

muito aprazível da apresenta-
ção foi, ainda e a espaços,
abrilhantado pela atuação de
Samantha que, munida da sua
guitarra e da sua voz, ao que
junta um enorme talento, pro-
porcionou a todos os presentes
uma muito agradável noite de
verão.

Foto CARLOS SALVADOR

Ao fim da tarde de se-
gunda-feira, na Feira do Li-
vro que durante o verão
também dinamiza a Alame-
da 8, realizou-se uma en-
trevista imaginária a Maria
Archer, guião elaborado por
Arcelina Santiago com base
em estudos de investigado-
ras, a destacar a investiga-
dora brasi leira El izabeth
Batista e ainda em recolha
de testemunhos da família e
outros e artigos e entrevis-
tas da época.

Uma entrevista imaginária
corporizada por Inês Pais (no
papel de jornalista), Mariana
Patela (“Maria Archer”) e ainda
a leitura de um excerto do livro
“Eu e elas” – episódio “A casa
de uma Volframista”, com Rui
Marques, e leitura de um arti-
go publicado num jornal brasi-
leiro sobre o desporto, com
Francisca.

Arcelina Santiago proce-
deu, por seu turno, à leitura
de um poema de Helena Ro-
cha Ferreira, autora do livro
“Anatomia dos Sentidos”, em
homenagem a Maria Archer,
registando-se também o tes-
temunho de uma familiar, a
presidente da Associação

Entrevista
Imaginária
a Maria Archer

Mulher Migrante, Rita Gomes.
Leitura igualmente de

um texto dedicado a Maria

Archer, apresentado no sa-
lão nobre da Trindade, em
L i sboa ,  pe la  ve readora

Leonor Fonseca, na altura
de uma homenagem a Maria
Archer, numa organização

conjunta da Câmara Munici-
pal de Espinho e a Associa-
ção Mulher Migrante.

Fotos CARLOS SALVADOR

A primeira sessão extraordi-
nária da Assembleia de Freguesia
de Guetim irá realizar-se na se-
gunda-feira, pelas 21h30, no edi-
fício da Junta, tendo como ponto
único na ordem de trabalhos a
elaboração de parecer sobre a
reorganização administrativa
territorial autárquica no município
de Espinho a apresentar à
Assembleia Municipal.

Reorganização
administrativa
na Assembleia
de Guetim

Foi marcada para as 10
horas de domingo, no largo
defronte à Câmara, a segunda
edição da “Cãominhada de Es-
pinho”, com inscrições no valor
de “três patas”, revertendo a
receita para o apoio de animais
de rua e da associação Vicente.

Domingo há
“cãominhada”

O Praiagolfe recebeu em
agosto um selo de qualidade de
“hotel recomendado” pelo Trip
Advisor, “em resultado dos inú-
meros comentários positivos
dos clientes que tiveram a opor-
tunidade de viver a experiência
Praiagolfe”. Este reconhecimen-
to “ganha maior relevância
quando atribuído por uma enti-
dade que é hoje o um dos
principais motores de pesquisa
e comparação de hotéis a nível
internacional.”

Selo
de qualidade
atribuído
ao Praiagolfe

Associação
de Socorros
Mútuos
de Anta
– 107 anos

A Associação de Socorros
Mútuos de S. Francisco de As-
sis de Anta comeora na segun-
da-feira o 107.º aniversário,
numa sessão solene de home-
nagem aos associados com
entrega de medalhas.

O Rancho
dos Altos Céus

assinalou no
sábado (com um

festival
de folclore)

três décadas

...com legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA
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Radicado na Alemanha há
cerca de quatro décadas e nas-
cido há mais de século em
Silvalde, Abel Duarte entretém-
se nas horas vagas dedilhando
nas cordas da guitarra, aparen-
temente influenciado pela mãe,
a fadista Olga Duarte que ou-
trora também já labutou em
solo germânico, ali para os la-
dos… de Estugarda.

Abel Duarte trabalha na
construção de carroçaria de
automóveis. “Estudei, tirei o
meu curso de mecânico de au-
tomóveis e agora estou a equi-
par ambulâncias e bombeiros
para exportação. Estudei até à
quarta classe e fui para a Ale-
manha onde prossegui os estu-
dos e gosto da minha profissão
de mecânico de automóveis.”

Como é viver sozinho na
Alemanha? “Tenho a minha paz,
saúde e felicidade. A minha
mãe já cá está a viver e lá vou
estando quando posso com a
minha irmã, o meu sobrinho e
o meu cunhado.”

Aqui e ali, um saltinho até à
terra… “Nós fomos para a Ale-
manha porque em Portugal não
se podia viver. Os meus pais
tiveram que ir para outro país
para arranjar melhor vida. Cons-
truímos uma casa cá em Portu-
gal para sermos alguém tam-
bém no mundo…”

Sente-se mais português
ou… alemão? “Português, mas
habituado com a vida alemã
porque lá há mais respeito que
aqui. E uma coisa que eu digo
e disse sempre: a Alemanha
tem o saber e a técnica que nos
falta cá em Portugal.”

Entretanto, “quando venho
a Portugal passar férias gosto
de vir à praia, porque lá onde
estou o mar… não é como aqui…
e é outro clima mais frio que
aqui.” E, “como eu digo sem-
pre, lá no estrangeiro ganhar e
aqui gastar… porque aqui mor-
re-se na desgraça!”

Mas na Alemanha “tenho
que pegar às quatro e meia da
madrugada e chego a casa às
seis e meia da tarde”…

Daí… levantar cedo e deitar
cedo… dá saúde e faz crescer…
“Ouvi sempre dizer a minha

“Tenho que pegar
às quatro e meia
da madrugada
e chego a casa
às seis e meia da tarde”
– Abel Duarte, emigrante na Alemanha
e guitarrista (de fado) nas horas vagas

falecida avó dizer isso…”
Mas “se a gente vai para o

estrangeiro é para termos al-
guma coisa, para sermos al-
guém no mundo.”

E a reforma quer vivê-la
aqui? “Quero ver se consigo, se
chegar à reforma se venho se
Deus quiser… Só Deus é que
sabe…

Tem amigos alemães? “Te-
nho muitos amigos que muitas
vezes dizem que gostam de
conviver com nós portugueses,
do que colegas próprios ale-
mães porque nós portugueses
qualquer trabalho por mais que
não gostem não gostam do
género deles.”

Costuma ir aos cafés na
Alemanha? “Na Alemanha vou
algumas vezes, mas sempre a
portugueses. Na Alemanha não
há assim muitos como aqui em
Portugal.”

E à guitarra… “Quando a
minha mãe vai à Alemanha eu
acompanho a minha mãe com

a guitarra. Eu gosto muito da
música portuguesa. Além de
fado gosto também de folclore
e ‘ramaldeiras’. Tudo que seja
português… gosto!”

E como é que nasceu esse
‘bichinho’ da guitarra? “Acom-
panhando a saudosa Amália
Rodrigues em cassete… Mas
antes disso quando estava a
viver em Portugal aprendi pia-
no. Tudo notas. Aprendi solfejo
e notas. Mas notas… só na
carteira…”

E porquê guitarra? “Porque
a guitarra é um instrumento de
que eu gosto e porque é muito
melódico e a guitarra tem a
forma de um coração. A guitar-
ra dá tanto à pessoa que toca e
à pessoa que acompanha. Os
sentimentos, as alegrias e as
tristezas.”

Toca guitarra sozinho? “Na
costa da Alemanha arranjo co-
legas meus que tocam viola e
outros que já tocam guitarra
mas nós trocamos eu toco viola
e eles tocam guitarra. Enfim,

toco viola, piano… e toco tam-
bém bateria e cavaquinho para
nunca me esquecer da música
portuguesa.”

E vai treinando? “Vou trei-
nando para não me esquecer
porque recordar é viver.”

Tocou para alguém especi-
al? “Especialmente para a mi-
nha mãe e para Gonçalo da
Câmara Pereira, o irmão de .
Nuno da Câmara Pereira. Acom-
panhei-o aqui em Portugal.”

Mas quando toca com a
Olga Duarte o que sente? “Pri-
meiro é uma grande senhora e
é uma pessoa que percebe do
artigo. Nem toda a gente sabe
cantar com silêncio. Porque o
inimigo de facto é o barulho.
Infelizmente alguns vão para
restaurantes para falar de jo-
gos e eu tento ver uma coisa.
Cada coisa no seu lado. Para
fado vai-se ouvir fado e para
ver futebol vai-se ao campo de
futebol.”

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Um cantor não tem idade…
quando preenche os requisitos…
cantando e encantando… A iden-
tidade é sempre reconhecida… os
atributos não nasceram de um dia
para o outro… Contudo, José Raul
ainda aguada pelo tributo da terra
da sua vida onde soma décadas,
sobrando experiência e restando
o espírito da juventude eterna…

Há quem cante com a voz que
Deus lhe deu, outros com arran-
jos… “Infelizmente, infelizmente…
e eu posso provar a qualquer
pessoa.”

Entretanto, “o Casino de Espi-
nho está de parabéns porque ain-
da dá trabalho aos artistas” e
“gostaria que os espinhenses “vis-
sem-me cantar mais vezes..

para verem que ainda cá ando
e que ainda cá estou… graças a
Deus!”

E o que faria e recuasse no
tempo? “Não faria o que fiz. Ten-
taria seguir uma carreira. Qual-
quer artista hoje em dia grava um
cd, mas tem é que pagar para
gravar e naquele tempo as
discográficas pagavam-nos… era
a nós… para nós gravarmos. Por
isso é que apareceram Josés Ca-
bras a cantar em Portugal! Eu falo
por mim, porque há por aqui
vozes e artistas. Eu falo por mim…
Cada um sabe de si mesmo e os
grandes artistas penso que são
todos bons artistas mas com o
seu estilo e eu tenho o meu… e
não copio por ninguém. Eu falo
por mim… e por isso gosto de ver
atuar os artistas da minha terra.
Não me esqueço de ninguém…
Gosto de toda a gente de Espinho
e gostava que todos os artistas de
Espinho trabalhassem mais, por-
que Espinho merece.”

“Se não se tiver
a caixa-de-ar
não adianta…”
– José Raul,
eterno cantor

E quanto a artistas de outras
bandas… “nem todos vivem a
profissão que eu vivo… É essa a
diferença. Eu sou profissional a
tempo inteiro. Há pessoas que
encaram a música como um pas-
satempo.”

Neste momento canta para
as gerações de outrora?

“Canto. Mas também canto
para os jovens. Os jovens tam-
bém gostam de me ver cantar.”

É um cantor romântico ou…
“Sou um cantor romântico. Sou
um cantor extrovertido. Sou um
autêntico dinossauro no palco. E
quem vai para cima de um palco
e não sinta aquilo que está a fazer
não é cantor.”

Os cantores agora vão ao
ginásio tratar do físico…“Cada qual
é livre de fazer aquilo que quer e
há quem até faça tatuagens…”

Porém, “se não se tiver a
‘caixa-de-ar’ não adianta, não se
vai a lado nenhum… É um dom
que nasce com a pessoa.”

Mas há quem tenha isso…
“Há muitos aí a cantar que… en-
fim…”

Cantam ou encantam? “A mim
nem cantam nem me encantam,
desencantam.”

E José Raul canta e encanta?
2Eu penso que sim. Penso que a
qualquer lado onde eu vou… eu
sinto o calor...”

A vida nem sempre é como
nós queremos… “Exactamente, a
vida é feita de altos e baixos… mas
se eu sabia que o mundo da
música atual ia estar assim eu
tinha embarcado por outro cami-
nho. Agora não há nada a fazer…
é cantar até que a voz me doa!”

Lúcio Alberto

a nossa

GENTE



8 l defesa de espinho l 06/setembro/2012

“Do Rato
Mickey
a Andy
Warhol”
– exposição
itinerante
em Santa
Maria
da  Feira

Dois
centros
escolares
(um em
Maceda)
a inaugurar
no sábado
– investimento
de 6,7 milhões
de euros

Rosa Duarte foi recon-
duzida na presidência do
Probus de Espinho para o
novo mandato anual, no de-
curso do jantar de trans-
missão de tarefas ocorrido
no primeiro dia de setem-
bro, no Hotel Praiagolfe.

O direção para 2012/2013
também foi reconduzido com
ligeira alteração, cabendo a
Luís Roque e Belmiro Rocha
as funções de secretário e
tesoureiro, respetivamente,
da direcção.

O conselho diretivo com-

Rosa Duarte

renova mandato
Probus de Espinho
assinala quinze anos

pleta-se com os órgãos da
assembleia geral – presiden-
te Maria do Carmo e secre-
tária Maria José – e do con-
selho fiscal – presidente
Fernanda Coelho e secretá-
rias Sofia Bodas e Antónia
Fernanda.

O evento assinalou tam-
bém a comemoração do 15.º
aniversário do Probus de Es-
pinho, com a presença do
presidente do Rotary de Es-
pinho, Moreira de Sousa, e
alguns rotários.

Nas diversas interven-

ções de sábado foi evidenci-
ado o interesse da impor-
tância do companheirismo,
da ajuda e do respeito pelo
próximo, tendo Rosa Duarte
agradecido o apoio que lhe

foi dado em 2011/2012 e
preconizado que o novo ci-
clo anual será de novida-
des ,  More i ra  de  Sousa
enalteceu a vivência entre
ambos os clubes sociais.

“O Quarto
das Exóticas”
de Castro Ferreira Padrão
na Feira do Livro (quinta-feira)
– Teixeira Lopes
aborda temática
do brinquedo e das brincadeiras

Concerto
da Orquestra Clássica
de Espinho
nos 75 anos
da Santa Casa da Misericórdia

Está marcado para as 21h45
desta quinta-feira, na Festa (Fei-
ra) do Livro, na Alameda 8, o
lançamento do livro “O Quarto
das Exóticas”, da autoria de
Castro Ferreira Padrão.

Na apresentação do novo
livro de Castro Ferreira Pa-
drão, o professor António José
Teixeira Lopes abordará a
temática do brinquedo e das
brincadeiras.

Inserido no programa das
comemorações de 75.º ani-
versário da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho realiza-
se no dia 15, às 18.30 horas,
no Auditório de Espinho (Aca-
demia de Música de Espinho),
um concerto pela Orquestra
Clássica de Espinho, sob a
direção musical de Jean-Marc
Burfin.

O concerto, com entrada

gratuita, é reservado aos Ir-
mãos da Irmandade da Santa
Casa da Misericórdia de Espi-
nho e seus familiares.

Deste modo, e para assisti-
rem ao concerto, os interessa-
dos deverão dirigir-se, muni-
dos do seu cartão de Irmão ou
documento equivalente, às bi-
lheteiras da Academia de Músi-
ca de Espinho para levantar os
ingressos.

Aberta de segunda a sá-
bado, das 10h30 às 19 ho-
ras e das 21 às 23 horas, e
aos domingos, das 21 às 23
horas, na Biblioteca Munici-
pal de Santa Maria da Feira,
a exposição itinerante “Do
Rato Mickey a Andy Warhol”
permitirá aos adultos re-
descobrirem várias referên-
cias da infância e às crian-
ças descobrir um novo mun-
do – de cores, formas e lin-
guagens – e familiarizarem-
se com o processo criativo
de alguns artistas contem-
porâneos. Os livros expos-
tos testam limites, subver-
tem regras, despertam o
sentido lúdico e apelam a
um exercício de enorme li-
berdade criativa.

Comissariada pelo edi-
tor de livros Guy Schraenen,
a exposição é organizada
no  âmb i to  do  p ro jec to
Art@Biblio, rede de Biblio-
tecas Municipais, financiado
pelo ON.2 “O Novo Norte/
Redes Institucionais”, cujo
obje t ivo  fundamenta l  é
inst i tucional izar e apro-
fundar a cooperação entre
bibliotecas municipais como
forma de contribuir para o
desenvolvimento humano e
social das comunidades em
que se inserem.

Paralelamente à exposi-
ção será também realizada
uma oficina destinada ao pú-
blico jovem, maiores de 10
anos. A oficina “Passar a
Palavra”, por José Maia, de-
correrá no dia 8 de setem-
bro, às 10h30 e às 15h30 e
terá a duração de duas ho-
ras.

Partindo da premissa que
uma palavra pode revelar e
constituir um mundo, con-
ter um enigma, ditar uma
sentença, ocultar uma pro-
messa, entre outros, os par-
ticipantes são convidados a
criar livros a partir de pala-
vras escolhidas – um livro
para cada palavra, com a
sua forma, com o seu con-
teúdo, com o mundo que
ela convoca. Desenho, pin-
tura, colagem, apropriação
de imagens, materiais e téc-
nicas de costura integram o
processo de trabalho. A pa-
lavra será o ponto de parti-
da (conceptual) e o resulta-
do (formal/material) desta
oficina.

No próximo sábado, a Câ-
mara Municipal de Ovar vai
inaugurar dois centros escola-
res – Combatentes e Maceda,
que representam um investi-
mento de 6,7 milhões de euros,
“e que vêm melhorar os espa-
ços educativos, garantindo
mais qualidade para o ensino.”
O Centro Escolar de Maceda
será inaugurado pelas 11 ho-
ras e o Centro Escolar dos
Combatentes, em Ovar, pelas
16 horas.

No arranque de mais um
ano, letivo a Câmara de Ovar
vai inaugurar o Centro Escolar
dos Combatentes (4,4 milhões
de euros) e o Centro Escolar
de Maceda (2,3 milhões de
euros). Trata-se de dois equi-
pamentos educativos, pro-
jetados e concretizados para
garantir mais qualidade ao ní-
vel do processo de ensino e
aprendizagem e mais diversi-
dade dos equipamentos e ma-
teriais pedagógicos, e inserem-
se no objetivo de reabilitação e
modernização do parque es-
colar, ao nível do ensino básico
e pré-escolar

“Sob a nossa presidência,
assumimos a educação como
uma prioridade”, refere o pre-
sidente da autarquia ovarense.
“Fizemos e aprovámos a Carta
Educativa. Além da recupera-
ção e reabilitação do parque
escolar existente, definimos
como prioritária a construção
de centros escolares, de que, o
dos Combatentes e Maceda
são exemplo.”

“Para nós, o presente e o
futuro de um país e de um
município, exigem que a edu-
cação e a formação sejam
prioritárias”, acrescenta Manu-
el Alves de Oliveira.

O regresso dos Hot Spot ao
Doo Bop (na praia da Baía) está
marcado para a noite de sexta-
feira.

No sábado, o tributo a The
Doors dos Lizard King com Bru-
no Nicolau (voz), Luís Ribeiro
(guitarra), Pedro Vieira (teclas),
Sérgio Valmont (baixo) e David
Fialho (bateria).

Hot Spot
e Lizard King
no Doo Bop
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Fotos CARLOS SALVADOR

Realizou-se anteontem, na Feira do Livro (da Alameda 8) a apresentação do livro “Dourada, fogaça encantada”, de Gracinda Sousa com ilustrações de Isabel Pelaez
“Fogueira minha / Que linda que és / Com chinelinha / Toda bordadinha / Na ponta dos pés”

A letra do refrão da “Canção da Fogaceira” é da autoria de Carlos Morais e a música de Paulo de Sá.
“Quando vais andando / Tens o encantamento / Das rosas dançando / Dos lírios bailando / Nas asas do vento”

Os espinhense reuniram
na Feira do Livro (da Alame-
da 8) atraídos por mais um
evento sobre Manuel Laran-
jeira comemorativo do dia
do seu nascimento assina-
lado a 17 de agosto.

Preparado e coordena-
do pelas professoras Cândi-
da Ribeiro e Isabel Pelaez e
por Margarida Fonseca, fã
incondicional do autor, o
registo contou com os con-
vidados Azevedo Brandâo e

A faceta poética
de Manuel Laranjeira
na Feira do Livro
(da Alameda 8)

o Augusto Canetas. Leonor
Fonseca abrilhantou o even-
to com palavras imbuídas
de muito apoio à cultura.

Entre os que assistiram e
enchiam o espaço da Feira do
Livro encontravam-se três ge-
rações da família de Manuel
Laranjeira, netos, bisneto e
trineto, que viveram momen-
tos de grande emotividade pro-
porcionados quer pela poesia
quer pela música.

O objetivo do encontro era

a faceta poética de Manuel La-
ranjeira, tendo sido lidos vários
poemas do autor pela verea-
dora, Cândida Ribeiro e Azeve-
do Brandão, momentos que se
sucederam a uma introdução a
esta faceta poética, desta incon-
tornável figura espinhense, pelo
historiador local Francisco
Brandão.

Seguiram-se dois mo-
mentos altos deste evento
o  p r ime i ro  a  ca rgo  de
Augusto Canetas que inter-
pretou três poemas de Ma-
nuel Laranjeira, tendo-os
musicado a pedido das or-
ganizadoras; o outro foi a
apresentação ao público de
um “retrato” de Manuel La-
ranjeira criado pela Arqui-
tecta Isabel Pelaez, que
usou a técnica do recorte e
colagem e, que ainda se

encontra exposto no espa-
ço da Feira e que foi tão do
agrado de todos.

Os familiares presentes
mostraram-se muito como-
vidos e agradado pelo viver
do momento, tendo-o ma-
nifestado o neto Flávio La-
ranjeira numa breve inter-
venção feita no final.

Cândida Ribeiro surpre-
endeu a assistência (e o
próprio) com a apresenta-
ção de Meneses, da ABC,
promotor da Feira do Livro,
como aniversariante no 27.º
dia de agosto. Foi então
servido um bolo e champa-
nhe a todos os que quise-
ram participar em mais este
evento cultural sobre uma
faceta menos explorada de
um homem da cultura es-
pinhense.

Fotos CARLOS SALVADOR
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OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

Quem ainda acredita
que o Estado é uma pes-
soa de bem, que se livre
depressa dessa i lusão,
para não se arrepender.
Há situações em que o
Estado mostrou não atuar
com o respeito que é de-
vido aos cidadãos.

É triste, é perigoso e
constitui uma grande per-
da o facto do Estado ter
deixado de ser referência a
seguir quanto à transpa-
rência nos procedimentos.
Quando se diz Estado –
aquela entidade abstrata e
sem rosto, algo tenebrosa
– o que vem à mente de
qualquer um são os rostos
dos governantes, atuais e
passados e daqueles que à
sua volta gravitam, sugan-
do o que todos os outros
produzem.

A classe política dirigen-
te que se seguiu aos puros
do 25 de Abril assemelha-
se, salvo honrosas ex-
ceções, a um conjunto sem
o perfil moral para ocupar
determinados cargos e isen-
ta de capacidade para amar
o seu país. Ao longo dos
anos, tal classe, foi acres-
centando exemplos negati-
vos de má governação e,
por isso, perdeu respeito e
credibilidade.

Será mera coincidência
o facto de Portugal integrar
o clube dos PIGS (palavra
inglesa que designa porco
ou indivíduo grosseiro de
maneiras), que engloba os
países do Sul da Europa,
cujos exemplos de rigor,
seriedade e transparência
não são recomendáveis e
merecem desdém dos paí-
ses do Norte? E será que o
pretenso elogio do “bom
aluno” (porque não, par-
ceiro?) com que alguns di-
rigentes estrangeiros mi-
moseiam Portugal, quando
lhes convém, não será o
epíteto de quem pretende
driblar o protetor?

Neste escrito será dada
relevância a dois ou três
exemplos que ajudam a com-
preender o porquê da cen-
sura à postura do Estado.

Assim, deve trazer-se

SERÁ
O ESTADO
UMA PESSOA
DE BEM?

“A classe política dirigente que se seguiu aos puros do

25 de Abril assemelha-se, salvo honrosas exceções, a

um conjunto sem o perfil moral para ocupar determina-

dos cargos e isenta de capacidade para amar o seu

país. Ao longo dos anos, tal classe, foi acrescentando

exemplos negativos de má governação e, por isso,

perdeu respeito e credibilidade.”

“Outro tema a merecer adequada reflexão é a lei do compromisso, segundo a qual
as entidades públicas ficam impedidas de realizar novas despesas se para tal não
possuírem receita no momento ou num futuro muito próximo. Alguns autarcas
afirmam que vão desrespeitar tal lei, alegando a necessidade de realizar despesas
imprescindíveis. Será que o que move tais autarcas é o medo de não poderem
continuar a fazer ‘coisas bonitas’, desnecessárias, mas que dão para ganhar elei-
ções? Onde está aí o sacrifício, como é exigido ao povo?”

“Andou o Zé a trabalhar como um mouro e a poupar
a vida inteira, sofrendo privações para pagar ao
Banco e vem agora o Estado obrigá-lo a pagar mais
impostos sobre um bem essencial, já fortemente
tributado! Não admira, pois, que uns tantos já nem a
prestação consigam pagar ao Banco e outros nem o
IMI têm possibilidades de suportar. E o governo e
autarquias não se incomodam, nem vão arrecadar o
dinheiro onde devem.”

“Seria bizarro se o
dinheiro que saiu
ilegalmente do país
fosse o mesmo que o
mercado utiliza para
emprestar a Portugal a
juros elevados.”

novamente à liça o assunto
da extorsão dos subsídios
de férias e de Natal aos fun-
cionários públicos e aos re-
formados, já que tal se tra-
duz num verdadeiro confis-
co por parte do Governo,
que o Tribunal Constitucio-
nal confirmou. Aquela enti-
dade ju lgou-o meio in-
constitucional, porque con-
siderou-o inconstitucional
para 2013 e não para 2012,
para evitar maior derrapa-
gem nas contas públicas.
Mas não pode haver meia
inconstitucionalidade!  En-
quanto isso, o governo con-
tinua a atribuir tais subsídi-
os às muitas dezenas dos
seus acessores, dando-lhe
outra designação.

Um outro assunto que
não pode ficar sem mais
debate é o das já tristemen-
te célebres Parcerias Públi-
co -Pr i vadas ,  porque  os
míseros “peanuts” (termo
usado na língua inglesa para
designar coisa pouca) arre-
cadados pelo Estado nas
renegociações não impedem
que tais contratos sejam do
tipo leonino em que uma
parte só ganha – e muito –
e a outra só perde (o Esta-
do). E, como foram proposi-
tadamente elaborados e ce-
lebrados para tal efeito,
devem ser revistos. Não
pode ser o povo a pagar tais

manigâncias. Quando já há
quem advogue que seja o
FMI a gerir e a fiscalizar tais
contratos, mesmo a troco
de milhões de euros, é sinal
de que já não se acredita
que o Estado tenha condi-
ções para tal incumbência.

As fundações “faz de
conta” quanto à sua utilida-
de é mais um tema que não
pode cair no esquecimento
só pelo facto do Estado ter
feito meia dúzia de cortes
nos subsídios que habitual-
mente lhes concede. Tais
entidades gastam milhões e
serão muitas as que prosse-
guem fins de pouco ou ne-
nhum interesse público, pelo
que devem ser extintas ou
não subsidiadas.

Outro tema a merecer
adequada reflexão é a lei do
compromisso, segundo a
qual as entidades públicas
ficam impedidas de realizar
novas despesas se para tal
não possuírem receita no
momento ou num futuro
mu i to  p róx imo .  A lguns
autarcas afirmam que vão
desrespeitar tal lei, alegan-
do a necessidade de realizar
despesas imprescindíveis.
Será que o que move tais
autarcas é o medo de não
poderem continuar a fazer
“coisas bonitas”, desneces-
sárias, mas que dão para
ganhar eleições? Onde está

aí o sacrifício, como é exigi-
do ao povo?

Os impostos, que são
uma prestação pecuniária
coercivamente exigida aos
cidadãos, é uma matéria que
vai ter de ser abordada vá-
rias vezes, porque o Estado
(leia-se Governo) não para
de extorquir, à maior parte
dos cidadãos, o pouco que
lhes resta que, em alguns
casos, já são os dedos, por-
que os anéis já se foram.

Por exemplo, o IMI au-
menta todos os anos, ape-
sar do governo saber que o
valor dos prédios está cada
vez mais baixo, por efeito
da degradação natural ou
por imposição do mercado.
Andou o Zé a trabalhar como
um mouro e a poupar a vida
inteira, sofrendo privações
para pagar ao Banco e vem
agora o Estado obrigá-lo a
pagar mais impostos sobre
um bem essencial, já forte-
mente tributado! Não admi-
ra, pois, que uns tantos já
nem a prestação consigam
pagar ao Banco e outros
nem o IMI têm possibilida-
des de suportar. E o Gover-
no e autarquias não se inco-
modam, nem vão arrecadar
o dinheiro onde devem.

Mais um caso de má
governança é o tratamento
des igua l  dos  c i dadãos .
Quem tinha/tem muito di-

nheiro e conseguiu fazê-lo
sair ilegalmente do país,
acabou por ser premiado
pelo Estado. Ora veja-se.
O Estado português, como
muitos outros, estabeleceu
um acordo com outro Es-
tado, ficando a saber o
nome e os montantes que
alguns cidadãos possuiam
depositados nos Bancos
desse país. Pois bem, em
vez de tributar tais valores
à taxa correspondente e
aplicar as coimas pelo atra-
so e pela fuga ao imposto,
o governo português ape-
nas cobrou 7,5% de im-
posto. Mais nada. Contu-
do, aos cidadãos cum-
pridores, o mesmo Estado
chega a cobrar mais de
70% do seu rendimento
anual.

Pense-se na decência
da medida. Quererá isso
dizer que o crime compen-
sa? Ou que a lei só é dura
para alguns? Será o salve-
se quem puder? O facto do
Estado estar ávido de di-
nheiro para cumprir o acor-
do com a Troika, não jus-
tifica.

Seria bizarro se o di-
nheiro que saiu ilegalmen-
te do país fosse o mesmo
que o mercado utiliza para
emprestar a Portugal a ju-
ros elevados.

Assim, não!

De acordo com um estudo da
agência Lusa, uma família poderá
gastar em média cerca de 50
euros no 1.º ciclo do ensino bási-
co, 150 euros no 2.º ciclo e 240 no
3.º ciclo, apenas nos manuais
escolares básicos e obrigatórios
para três filhos.

Uma família com um filho em
cada um dos três ciclos de ensino
terá assim um gasto de quase 450
euros só em livros escolares, valor
que pode ultrapassar os 600 euros
com o restante material escolar.

Estes cálculos não incluem os
preços dos livros de música, de
educação visual, de educação
tecnológica e de educação física –
disciplinas em que fica ao critério
do professores a adoção ou não
dos livros.

As contas
dos manuais
escolares
para famílias

A Organização Regional de
Aveiro do PCP representará o dis-
trito na 36.ª edição da Festa do
Avante, a realizar nos dias 7, 8 e 9
de setembro, na Quinta da Atalaia
(Amora – Seixal).

No stand respectivo, “a expo-
sição política deste ano dará visi-
bilidade quer à intensa atividade
do partido na região, quer às suas
propostas para a defesa do seu
tecido produtivo e das suas imen-
sas potencialidades, cada dia mais
delapidadas pela política desas-
trosa de sucessivos governos, ora
do PS, ora do PSD, com ou sem
CDS.”

No extenso e diversificado
programa político e cultural da
Festa do Avante deste ano, com a
participação Jerónimo de Sousa
nos comícios de abertura e encer-
ramento, prevêem-se debates e
exposições, espetáculos musicais
grupos e artistas nacionais e de
outros países.

Distrito de Aveiro
na Festa do Avante

O Instituto Superior de Paços
de Brandão, através do seu Cen-
tro de Desenvolvimento de Com-
petências e com os docentes Isa-
bel Machado e Bruno Pereira, or-
ganiza um curso de preparação
para o exame de admissão para a
profissão de técnico oficial de con-
tas, nos termos do programa exi-
gido pela Ordem dos Técnicos
Oficiais de Contas.

O curso do ISPAB é dirigido a
quem terminou a licenciatura em
Gestão, Economia e Contabilida-
de e pretende atualizar conheci-
mentos adquiridos ao longo do
percurso académico e/ou profis-
sional, tanto numa perspetiva te-
órica como numa perspetiva prá-
tica, nas áreas da contabilidade
financeira, contabilidade analítica
e fiscalidade; bacharéis e licencia-
dos; alunos em fase de conclusão
do respetivo curso e outros inte-
ressados que pretendam rever,
integrar e atualizar conhecimen-
tos.

TOC no ISPAB
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A JSD de Espinho partici-
pou com dois militantes na dé-
cima Universidade de Verão da
JSD/PSD, que se realizou entre
27 de agosto e 2 setembro, em
Castelo de Vide.

Num universo de cem alu-
nos de vários pontos do país,
nove do distrito de Aveiro, Es-
pinho foi a única concelhia que
marcou presença com dois mi-
litantes – Gilberto Gomes e
Tiago Pais.

Para Pedro Sousa, presi-
dente da “Jota” espinhense,
“este destaque dado a Espinho
é fruto do bom trabalho que
esta Comissão Política tem de-
senvolvido.” A Universidade de
Verão “é a maior escola de
formação cívica e política em
Portugal e ter Espinho como a
mais representada premeia a
nossa secção. A presença na
Universidade demonstra a pro-
ximidade no trabalho que a
JSD de Espinho tem desenvol-
vido tanto na regional como na
nacional, e revela a confiança
que a nacional tem na qualida-
de da ‘Jota’ e dos jovens de
Espinho.”

A décima edição da Univer-
sidade de Verão teve a partici-
pação de um leque variado de
oradores que deram aulas so-
bre política, civismo, vo-
luntariado, desafios ambientais,
economia, sobre a importância
da oratória e empreende-
dorismo.

Foram convidados centrais
Adriano Moreira, Marcelo Re-

JSD
de Espinho
com Gilberto
Gomes
e Tiago Pais
na Universidade
de Verão
“Fruto do bom
trabalho que esta
Comissão Política
tem desenvolvido”
– destaca Pedro Sousa

belo de Sousa, Conceição
Zagalo, Leonor Beleza, Luís
Amado, Carlos Pimenta, Paula
Teixeira da Cruz e, no encerra-
mento, o presidente do PSD,
Pedro Passos Coelho.

“Foi uma semana de inten-
so trabalho onde os alunos
puderam ter uma percepção
exata sobre os mais diversos
temas da atualidade, quer na-
cional quer mundial, aprenden-
do, também, a dinamizar a
interação com outros elemen-
tos, através da realização de
trabalhos de grupo.”

“Esta Universidade de Ve-
rão foi em sem duvida uma
Universidade, pois a complexi-
dade dos temas e as aulas in-
tensivas fez com que muitos
alunos fossem capazes de
aprender certas matérias que
são leccionadas numa cadeira
de uma universidade portugue-
sa, em apenas numa semana.”
– Gilberto Gomes

“Foi um verdadeiro privi-
légio poder estar no leque de
selecionados para esta Uni-
versidade de Verão. A apren-
dizagem diária sobre as mais
diversas matérias contribui
para que eu pudesse sair da
mesma com um grande co-
nhecimento relativamente a
questões de grande impor-
tância para nós portugueses.
Incentivo, qualquer pessoa,
a participar numa atividade
deste calibre.” – Tiago Pais

Gilberto Gomes e Tiago Pais, da JSD de Espinho, integraram a representação distrital
na Universidade de Verão da JSD/PSD realizada em Castelo de Vide

OPINIÃO
CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO

Serafim Marques

Uma das medidas de re-
dução do défice para 2013,
tal como já o fora no Orça-
mento de Estado de 2012,
passava pelo corte dos subsí-
dios de férias e de Natal dos
funcionários públicos e dos
pensionistas. Contudo, o Tri-
bunal Constitucional veio de-
clarar a medida incons-
titucional, por violar o princí-
pio da equidade, isto é, medi-
da que não abrangia a gene-
ralidade dos portugueses.
Estranhamente, o Tribunal
Constitucional não conside-
rou a mesma medida, aplica-
da em 2012, de incons-
titucional, porque, disse, o
Estado já tinha assumido com-
promissos internacionais! É
verdade que aquela medida
de cortes salariais não cum-
pre o princípio da equidade,
mas também é verdade que
os funcionários públicos têm
regalias que os outros traba-
lhadores não têm (por exem-
plo: não despedimento, be-
nefícios da ADSE, reforma
mais cedo, etc.) e nunca nin-
guém, por exemplo o Tribu-

MANDAR

BOCAS

AGITADORAS

nal Constitucional, se manifes-
tou sobre essa desigualdade.
Aliás, era esse o argumento do
Governo, para fazer aquela dis-
criminação dos funcionários pú-
blicos, mas já o mesmo não se
passa com os pensionistas pois
estes, nos quais me incluo, são
equiparados a funcionário pú-
blico, por força da estatização
da SS e esta fazer parte do
Orçamento de Estado.

Sendo a síntese do Orça-
mento de Estado semelhante a
uma equação matemática ou,
se quisermos, a uma balança
com dois pratos (despesas =
receitas +- défice/superavit), o
défice (ou o superavit, coisa
rara há muitos anos no nosso
país) depende do desequilíbrio
das componentes de cada um
dos pratos da balança. Mas
este não desaparece por gol-
pes de magia, pelo que aquela
medida terá que ser compen-
sada por outra. Pretendia o
Governo agir sobre as rubricas
da despesa, e aquela seria uma
medida conjuntural, pelo que
face ao chumbo do Tribunal
Constitucional, tudo indica que
o Governo vai agir no outro
prato da balança, isto é, sobre
as receitas, através dum qual-
quer imposto que não fira o
principio da equidade. Talvez
um imposto extraordinário so-
bre os subsídios de férias e de
Natal também sobre os traba-
lhadores do sector privado e
em quantitativos que permi-
tam a colecta do montante igual
àquele da medida que foi chum-
bada. Matematicamente, o re-
sultado da dita equação não se
altera porque aquele valor es-
taria a deduzir no lado das
despesas e passará a somar
nas receitas.

Nas componentes desta
equação, que matematicamen-
te é rigorosa e “bate sempre
certo”, existem muitas variá-
veis de carácter fiscal, econó-
micas e financeiras, pelo que

muitas das medidas escolhi-
das, quer do lado das despesas
quer do lado das receitas, re-
flectem algumas opções toma-
das  e estas, por sua vez, po-
dem estar impregnadas dalgu-
ma ideologia ou pragmatismo
politico social. Para alem do
rigor orçamental e do rigor a
gestão e no controlo das des-
pesas e receitas, é nas opções
tomadas que, normalmente, os
partidos no Governo se dife-
renciam uns dos outros, agin-
do sobre um ou os dois pratos
da balança, incluindo o défice
que será compensado com o
endividamento do Estado e que
vai ter reflexos nos Orçamen-
tos de Estado de anos vindou-
ros, colocando-se a questão da
solidariedade inter-geracional.
Será justo que beneficiemos,
no presente, de algo que vai ser
pago pelos nossos filhos e ne-
tos?

Em reacção ao citado chum-
bo do Tribunal Constitucional,
vários gestores de vários
quadrantes partidários e alguns
até com passagem pela políti-
ca, vieram dizer, na praça pú-
blica e que é apanágio daque-
les que gostam de “mandar
bocas” e enviar recados ao
Governo, que os trabalhadores
do sector privado já não supor-
tam mais impostos. Acrescen-
taram ainda que essa possível
opção seria gravosa para a eco-
nomia, entenda-se, directa-
mente afectando o consumo
dos bens e serviços das empre-
sas que lideram, e aumentaria
a recessão económica. Mas,
pergunto, e os funcionários
públicos e os pensionistas que
suportavam aquele corte do
subsídio de férias e de Natal
que, na prática, eram seme-
lhante a um imposto? Não teria

também efeito no poder de
compra dos abrangidos, afec-
tando igualmente a econo-
mia, ou entendem eles que
os valores dos cortes apenas
diminuiria a poupança dos
visados? De facto, como eles
bem dizem, esta duas op-
ções alternativas não são a
mesma coisa porque os sa-
crificados seriam diferentes
e, consequentemente, o seu
poder de compra seria dimi-
nuído. A “Troika” decidirá por
nós! Óbvio meus caros
gestores, estas medidas de
austeridade, que não agra-
dam a ninguém, visam equi-
librar os excessos des-
regulados do passado que
tiveram, e de que maneira,
reflexos no consumo de bens
e serviços do Estado e dos
privados (consumidores e
empresas). O “boom” ilusó-
rio do passado não tinha
bases de sustentação, como
se viu depois e que agora
estamos a sofrer. Também
as estruturas sindicais já dis-
seram que reforçarão a luta,
se esses cortes forem aplica-
dos. As greves são a arma
que os trabalhadores no ac-
tivo utilizam, na maioria das
vezes quando estão em cau-
sa cortes de privilégios ou
combate à ineficiência (ai a
equidade!) mesmo que o
“pagador” do seu custo aca-
be por ser o Estado (nós,
com os nossos impostos).
De fora deste poder rei-
vindicativo ou contestatário
ficam os trabalhadores de
sectores onde se paga o sa-
lário mínimo e os pensionis-
tas. Afinal onde está o princi-
pio da solidariedade nos sa-
crifícios e nos benefícios?
Equidade?

“Será justo que beneficiemos, no presente, de algo
que vai ser pago pelos nossos filhos e netos?”
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FABRICO DIÁRIO
DE PASTELARIA

Rua 23, n.º 774 — 4500-276 ESPINHO

Telefs. 227 341 048 / 227 311 109  •  Fax 227 314 402

Durante o mês

de setembro 10% desc.

em bolos de aniversário

20

ANOS
seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Salvé 08/09/2012

Fernando Jorge Duarte
Seus pais, irmão, sobrinha e todos os que te

são queridos, vêm desejar-te muitas

felicidades, na passagem das tuas 40

primaveras. Parabéns e beijinhos.

I’ Girls MTV
Dance Kids
– inscrições

Com a professora Patrícia
Calado Ribeiro, as I’ Girls MTV
Dance Kids estão de volta. Já
com apresentações no progra-
ma Praça da Alegria da RTP e
várias presenças em espetáculos
na cidade, as meninas deste
grupo de dança aprestam-se
para enfrentar mais um ano de
trabalho cheio de dinamismo e
energia.

Com duas aulas por semana
no Auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho (segunda e
quarta-feira – às 18 horas), os
diferentes grupos etários (dos 4
aos 18 anos) preparam-se para
encantar todos aqueles que as
vêem dançar; seja nos espetá-
culos em que participam, ou até
mesmo durante os jogos de
voleibol sénior do Sporting de
Espinho, onde um pequeno gru-
po retirado das I’ Girls abrilhanta
os intervalos dos jogos com o
seu grupo de cheerleaders.

Inscrições até 7 de setem-
bro, das 18 às 20 horas, na
Junta de Freguesia de Espinho.

Têm início este mês as acti-
vidades do AnimArtes, o novo
programa da Cooperativa Nas-
cente voltado para a formação
multidisciplinar e a ocupação de
tempos livres e destinado a pú-
blicos de todas as idades. As
propostas são muito variadas e
vão da dança à cerâmica, ou das
artes plásticas às expressões
(teatro, música e dança), a que
se juntam ainda a pintura com
areia e a fotografia.

No caso da fotografia, a pri-
meira proposta é um workshop
de iniciação à fotografia, com
data marcada para 29 de Se-
tembro (sábado), das 9 às 19
horas.

Mas logo em outubro inicia-
se um curso de Photoshop com
duração de 32 horas, distribuí-
das por duas sessões semanais
de duas horas cada, e em que
serão abordados conteúdos es-
senciais deste programa aplica-
dos ao tratamento da imagem.

As restantes formações de-
correm ao longo de todo o ano,
com sessões semanais em ho-
rários laborais, pós-laborais ou
ao sábado.

Programa
AnimArtes
aposta
na fotografia

O ecrã da Alameda 8 será
palco para a exibição ao ar livre
do filme “Fúria de Titãs”, de
Louis Leterrier.

A sessão, que se realiza
nesta sexta-feira, terá início às
21h30 e a entrada é livre.

Cinema
ao ar livre
na Alameda 8

A apresentação do livro
“100 Amarras”, de Paula Pires
Loureiro, está agendada para
as 15 horas de sábado, na Bibli-
oteca Municipal José Marmelo
e Silva.

“100 Amarras”
(em livro)
de Paula Pires
Loureiro

Decorre até 11 de Setem-
bro, na galeria do Centro
Multimeios, uma exposição de
pintura de Pedro Mesquita.

Pintura
de Pedro
Mesquita
no Multimeios

“E agora onde vamos?” (da
realizadora de “Caramelo”) é o
filme em exibição (até 12 de
setembro) no Centro Multimeios
com sessões às 16h30 e 21h30
(exceto segunda-feira).

As sessões da noite têm
agora novo horário: 21h30.

“E agora
onde vamos?”
no Multimeios
sessões
(de cinema)
da noite
com novo
horário (21h30)

Na noite de sábado, Luísa
Sobral encerrou a animação do
verão de 2012 na Alameda 8,
onde na sexta-feira ocorreu o
espetáculo de Norton.

Ana Moura, Teresa Salguei-
ro e Virgem Suta, entre outros
também atuaram na Alameda
8, assim como grupos musicais
para gerações mais novas.

O Clube Automóvel de
Espinho (CAE) vai realizar
este sábado, mais uma edi-
ção do ‘Concurso Elegância
Automóvel de Espinho’. A
abertura do secretariado

Concurso
Elegância
Automóvel
de Espinho
no sábado

está prevista para as 10 ho-
ras, junto à entrada da Câ-
mara Municipal de Espinho e
a apresentação das viaturas,
em parque fechado, para a
avaliação por parte do júri
será entre as 10 e as 16 ho-
ras. Às 13 horas realiza-se
um almoço no Hotel Solverde
e o início do desfile será às 16
horas, sendo a distribuição
de prémios e cerimónia de
encerramento às 17.30 ho-
ras.

A iniciativa do Clube Auto-
móvel de Espinho surge este
ano na sequência do êxito al-
cançado no ano passado, no
âmbito das comemorações do

20.º Aniversário do clube. Por
isso, a organização fez ques-
tão de “reeditar os anteriores
Concursos de Elegância Auto-
móvel, organizados, à época,
pelo Clube Português de Auto-
móveis Antigos (CPAA) com o
apoio da Câmara Municipal de
Espinho e que na década de 70
fizeram as delícias dos apaixo-
nados pelos carros antigos e
entusiasmaram todos os seus
numerosos espetadores”.

E, “atendendo ao assina-
lável êxito alcançado, na edi-
ção de 2011, resolvemos vol-
tar a organizar este ano um
novo concurso uma vez mais
em parceria com o CPAA com

os apoios da Câmara Munici-
pal de Espinho, da Associa-
ção Empresarial ‘Viver Espi-
nho’ e com o patrocínio da
Solverde SA.”.

E, para que “o sucesso se
repita, reunimos os meios e
constituímos parcerias que
serão o garante de uma or-
ganização eficiente, que pri-
vilegiará sempre, não só o
valor histórico de cada inscri-
to, mas também a qualidade
dos restauros e a sua apre-
sentação geral”. No entanto,
o CAE entende que “o mais
importante e decisivo será,
sem dúvida, a presença dos
concorrentes”.

Norton
e Luísa Sobral
na despedida
da animação
do verão de 2012
na Alameda 8

Fotos HUGO VIEGAS
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Oito décadas após a sua
fundação, o Jornal Defesa
de Espinho continua a as-
sumir o compromisso de
respeitar os princípios
deontológicos da Imprensa,
mantendo rigor e qualidade
editorial nos conteúdos pu-
blicados,

Jornal local/regional
generalista, pluralista e in-
dependente, Defesa de Es-
pinho prossegue a sua
abrangência informativa dos
quadrantes sociais, eco-
nómicos, políticos, religio-
sos, culturais e desportivos,
e a opinativa facultando a
livre expressão (fundamen-
tada em requisitos legais)
de articulistas e leitores, pro-
movendo, inclusive, fóruns
de opinião.

O Jornal Defesa de Es-
pinho continua a pugnar
pelas causas de cidadania,
no conceito das liberdades
fundamentais e da demo-
cracia, respeitando o multi-
culturalismo e incentivando
à participação da sociedade
civil na resolução dos pro-
blemas da comunidade, di-
vulgando igualmente como
lhe compete os anseios co-
munitários e salvaguardan-
do o pluralismo de informa-
ção e opinião.

Tolerante e aberto, o Jor-
nal Defesa de Espinho
rege-se pelos princípios da
deontologia dos jornalistas
e da ética profissional, em
prol do princípio da obje-
tividade e da independên-
cia.

Oito décadas após a sua
fundação, o Jornal Defesa
de Espinho continua a as-
sumir o compromisso de dar
eco das relevâncias infor-
mativas aos leitores do con-
celho em que se sedia e aos
espinhenses radicados nou-
tras referências geográficas
do país e do estrangeiro.

Oito décadas após a sua
fundação, o Jornal Defesa
de Espinho prossegue a
sua função de minimizar a
distância dos emigrantes
face a Portugal, em geral, e
a Espinho, em particular, e
de maximizar e diversificar
os conteúdos informativos
e opinativos.

ESTATUTO
EDITORIAL

Foi prolongado até 15 de
outubro o prazo de entrega dos
trabalhos para a antologia dos
poetas de Espinho.

“Participe na sua obra cul-
tural e da sua comunidade
espinhense e envie reês a seis
poemas originais” para Grupo
Criador Editora (Rua 9, n.º 360,
1.º, 4500-379 Espinho ou e-
mail:

 augustocanetas@hotmail.com).

Antologia
dos poetas
de Espinho

Sob um viaduto tangido,
Gélido
Dos carris ignorantes,
O punho e a tinta
Do grafite oculto,
Defende corajosamente
O sublime génio
Daqueles que usaram
tão bem a mente.

De agir reviver a memória
As metáforas e as silhuetas
Do cintilante impresso mu-
ral:
Garret, Pessoa,
Sofia, Eugénio,
Florbela, Eça, Torga
E Saramago, no agora
intemporal.

Bem-haja tal proeza.
Bem-haja tal coragem!
Seja tributo
Posto aqui se rende,
O gesto digno de
homenagem.

Augusto Canetas

AO GRAFITE

OPINIÃO

DISCURSO DIRETO

Joaquim Jorge, fundador do
Clube dos Pensadores, vai lan-
çar o seu novo livro em Espinho
pelas 21 horas de 21 de setem-
bro, na Biblioteca Municipal.

Pinto Moreira, presidente
da Câmara Municipal, apresen-
tará a obra e Luís Montenegro,
líder parlamentar do PSD, fala-
rá do Clube dos Pensadores,
como seu membro honorário.

O biólogo Joaquim Jorge já
publicou dois livros: “Clube dos
Pensadores” é uma resenha do
que fez até  2009; o segundo
livro, “Blogue Clube dos Pensa-
dores”, faz uma análise política
sobre o que se passou no Go-
verno de José Sócrates.

Depois da apresentação do
livro na cidade do Porto com a
presença de Manuel Tavares,
director do JN, Joaquim Jorge
fez um périplo por várias cida-
des, como Viseu e Gaia, mais
tarde na Maia com Bragança
Fernandes, e finalizando na ci-
dade de Espinho.

“Esta é também uma forma
de honrar um amigo , João
Limas , assessor da presidência
da Câmara Municipal de Espi-
nho, entretanto desaparecido
e que sempre se empenhou na
ida do Clube dos Pensadores (e
de Joaquim Jorge) a Espinho.”

Joaquim
Jorge
lança livro
em Espinho

Na passagem
inferior
da linha férrea,
junto à sede
do clube
do Rio Largo,
vai aumentando
o quadro
de grafites,
com citações
e rostos
(e outras opiniões)

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA
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Com a participação da
APAM, sediada em Espinho,
decorreu de 31 de Agosto a de
setembro, em Vilalba – Es-
panha, a XI Convenção Inter-
nacional de Artes Marciais –
Galibudo-2012, organizada pela
escola de Tae Kwon – Do Moo
Duk Kwan, do mestre António
Montes.

O evento foi constituído por
várias sessões de treinos, pa-
lestras e ainda debates relati-

Após um período de re-
novação da sua estrutura,
o Grupo Desportivo do

Campanha solidária
do Grupo Desportivo
do Bairro da Ponte de Anta
Vinte por cento da quotização anual de novos sócios
reverte para a Delegação de Espinho da Cruz Vermelha

Bairro da Ponte de Anta visa
concretizar novos projetos
e encontrar formas “cada

vez mais eficazes de contri-
buir para o bem estar da
comunidade onde está in-

serido.”
Neste sentido, prepara

um programa anual inédito,

procurando aliar o sucesso
desportivo a um grande
envolvimento sociocomu-
nitário, através de ações e
eventos de natureza social
e recreativa.

“Nesta primeira fase, vai
ser lançada uma campanha
de angariação de sócios, em
que, além da necessidade
em alargar a nossa base de
assoc iados ,  procuramos
uma forma de contribuir
para a comunidade. Com
esse objetivo, associamo-
nos à Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portugue-
sa, uma instituição que dia-
riamente procura prestar
assistência humanitária e
social em especial aos gru-
pos mais vulneráveis, entre
eles as crianças. Desta for-
ma podemos contribuir para

a instituição, doando vin-
te por cento da quota anu-
al de todos os novos sóci-
os, angariados durante
esta campanha.”

A apresentação vai ter
lugar pelas 10.30 horas de
sábado, na sede do Grupo
Desportivo do Bairro da
Ponte de Anta, e vai con-
tar com a presença dos
presidentes da Câmara
Municipal de Espinho, da
Junta de Freguesia de Anta
e da Delegação de Espi-
nho da Cruz Vermelha Por-
tuguesa, entre outros re-
presentantes das várias
entidades oficiais do con-
celho, sócios e simpatizan-
tes.

“É no desporto e na
dificuldade que as pesso-
as se aproximam.”

APAM na Convenção de Artes Marciais – Galibudo (Espanha)

vos ao estado atual das artes
marciais, onde esteve presente
o mestre Carlos Tavares, acom-
panhado pelo aluno Diogo Car-
valho.

Este ano o evento contou
com a presença de dezoito
mestres, de diferentes varian-
tes das artes marciais do tae
kwon-do, judo/jitsu, hapkido,
karaté, kimourado, viet vo dao,
jet kune do,  kempo jitsu, budo
taijitsu, shorin ryu e jiu jitsu.

O primeiro dia esteve re-
servado à receção de todas as
delegações, provenientes de
diversos países europeus e da
América Latina, reuniões com
todos os responsáveis técnicos
presentes e com os filiados no
Circulo Internacional dos Ami-
gos das Artes Marciais.

O sábado foi inteiramen-
te dedicado ao intercâmbio
de técnicas entre os diversos
mestres presentes. Durante

a manha foi abordada a ques-
tão da técnica da defesa pes-
soal, com duas sessões dis-
tintas, cuja orientação esti-
veram a cargo dos mestres
Angel Humanes, do Jiu Jitsu
de Madrid, e Paulo Jorge, do
Tae Kwon-Do de Portugal. A
parte da tarde foi orientada
por todos os mestres presen-
tes, tendo cada um apresen-
tado técnicas cuja resolução
versou os diferentes estilos

presentes, incluindo o mes-
tre Carlos Tavares (vice-
diretor técnico nacional de
viet vo dao e diretor técnico
do tai chi dao nacional).

No domingo realizou-se
uma sessão de técnicas de ener-
gia interna orientada pelos
mestres Felix Serrano, do
Choson Mu Sul, de Múrcia, e
Benjamim Reyes do Karate
Seidokai, de Madrid. Esta ses-
são decorreu na Praia das Ca-

tedrais, uma praia belíssima,
do Cantábrico, com majesto-
sos montes de rochas e caver-
nas.

Este evento foi rico em tro-
ca de experiencias e fortaleci-
mento de amizades, provando
que não só dentro do próprio
estilo se pode crescer, demons-
trando a importância de trocar
experiencias e conhecimentos
entre os diferentes estilos de
artes marciais.

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865
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Rodrigo dos Santos cha-
mou os jornalistas para pres-
tar um esclarecimento “face
ao noticiário dos dias que as-
sinalam a projeção de uma
nova época das competições
que o Sporting Clube de Espi-
nho corporiza e a rumores
intencionais do colapso exis-
tencial do clube, quadro es-
boçado numa mescla de de-
leite e alarido em detrimento
de ponderação, sensatez e
pura preocupação pelo res-
peito que o Sporting Clube de
Espinho merece de todos os
quadrantes internos e exter-
nos, sublinhe-se locais e

O presidente

da direção

do Sporting Clube

de Espinho,

Rodrigo Nunes

dos Santos,

conjuntamente com os

vice-presidentes

José Soares, Manuel Dias,

José Vieira e

David Augusto

e o vice-presidente da

Assembleia Geral,

Alfredo Rocha, afirmou,

na passada sexta-feira,

em conferência de

imprensa, que o clube

“não está à mercê de

quem o pretende

denegrir, nem sequer está

em vias de extinção

como alguns

pretenderiam

por capricho pessoal

ou por interesses

sectoriais”.

“O Sporting de Espinho não está
à mercê de quem o pretende
denegrir, nem sequer está
em vias de extinção como alguns
pretenderiam por capricho pessoal
ou por interesses sectoriais”
Esclarecimento da direção dos tigres face
“a rumores intencionais do colapso existencial do clube”

extramuros”.
Rodrigo dos Santos refe-

riu, então que “o Sporting
Clube de Espinho não está à
mercê de quem o pretende
denegrir, nem sequer está em
vias de extinção como alguns
pretenderiam por capricho
pessoal ou por interesses
sectoriais. O Sporting Clube
de Espinho tem uma direção
em pleno exercício e legiti-
mada pela vontade dos asso-
ciados expressa em as-
sembleia-geral eleitoral e, por
isso, regularizada para de-
fender os interesses do
Sporting Clube de Espinho e

diligenciar a adequada e quão
possível part ic ipação do
Sporting Clube de Espinho nas
competições circunscritas às
suas modalidades”.

Por isso, e nesse pressu-
posto, “a direção do Sporting
Clube de Espinho tem en-
vidado esforços para dignifi-
car a prática desportiva em
que se insere o clube, dimen-
sionando as suas equipas re-
presentativas ao expoente
máximo possível, não obs-
tante a conjuntura socioeco-
nómica transversal a todos,
mas sem prejuízo de se incor-
rer em loucuras e desvarios

que possam atentar à exis-
tência do Sporting Clube de
Espinho, como, aqui e ali, já
se verificou com clubes apa-
rentemente mais dotados es-
trutural e financeiramente”.

Segundo o presidente dos
tigres, “a direção do Sporting
Clube de Espinho teve enge-
nho e arte para evitar, em
tempos ainda frescos na me-
mória de todos, o desapare-
cimento de um histórico do
desporto nacional. Quando se
fechavam as portas, soube-
se com empenho e audácia
escancarar as mesmas para o
futuro tão perto do centená-

rio. Sim, o Sporting Clube de
Espinho aproxima-se im-
parável e orgulhosamente dos
seus cem anos de existência,
altura em que, após trabalho
árduo e tormentas constan-
tes, não faltarão os arautos
da verdade e os circunstanci-
ais interessados em cor-
porizarem o corte das fitas
cerimoniais. Ora, ser sócio,
simpatizante e solidário com
a causa do Sporting Clube de
Espinho não é só nos mo-
mentos festivos e nos feitos
desportivos… O Sporting Clu-
be de Espinho precisa mais
de todos quando os resulta-
dos são adversos e as dificul-
dades agravadas!” – apelou o
presidente.

Rodrigo dos Santos refe-
riu, ainda que “para agravar
tal cenário, o Sporting Clube
de Espinho vê-se cada vez
mais amputado de apoios,
contrariando o conceito cer-
to de que sem apoio público
ou privado na formação, não
haverá correspondente de-
senvolvimento social (cultu-
ral e desportivo) das gera-
ções onde hoje crescem cer-
ca de oitocentos jovens no
nosso universo; homens e
mulheres de amanhã”.

Por isso entende que
“num quadro de direito soci-
al, a direção do Sporting Clu-
be de Espinho afirma clara-
mente que respeita as deci-
sões de quem rege e dirige a
função autárquica (ou seja a
causa pública), mas resta-lhe
o direito de lamentar a redu-
ção das verbas que suporta o
contrato-programa financei-
ro anual, justificado pelas di-
ficuldades no enquadramento
da lei dos compromissos im-

posta pelo Governo”.
E assim, “perante tais ce-

nários, a gestão do clube tor-
nar-se-á mais difícil, mas mes-
mo assim tudo faremos para
que não seja colocado em
causa o seu ecletismo e a sua
historia futura”.

Rodrigo dos Santos fez
questão de dizer que, “para
esclarecimento cabal quere-
mos registar publicamente o
importante apoio concedido
pela Solverde, que sempre
tem estado ao lado do clube e
estamos convictos que assim
se manterá por largos anos”,
mas “também não podemos
esquecer a ajuda significati-
va da Câmara Municipal de
Espinho, Delta Cafés, Unicer,
entre outros apoios à causa
desportiva e formativa de um
clube centenário e em prol da
projeção da cidade de Espi-
nho”. Por isso, “resta à
Direção do Sporting Clube de
Espinho redobrar esforços
para continuar a dignificar o
clube, a cidade e o povo
espinhense, com as portas
franqueadas. Sim, abertas ao
sonho de um centenário ain-
da com mais sucessos des-
portivos de um clube cada
vez menos abonado de apoi-
os… mas que se pretende de
cara lavada!”

E concluiu:
“Por tudo isto, esta dire-

ção não baixará os braços e
lutará até à exaustão, dentro
das suas possibilidades, para
encontrar soluções que sal-
vaguardem e dignifiquem as
modalidades existentes de
forma a manter o nosso tigre
bem vivo”.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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A entrada, de rompante e
fulgurosa, do Sporting Clube
de Espinho, no primeiro jogo
do campeonato, ante o Sou-
sense, no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas,
antevia uma partida de grande
intensidade de emoções, com
uns tigres que seriam im-
paráveis. Mas tal não se verifi-
cou além dos cinco primeiros
minutos, numa série de ponta-
pés de canto que constituíram
um verdadeiro momento de
aflição para o visitante, que mal
pode respirar. Mais parecia um
final de jogo, onde a equipa da
casa procurava, a todo o custo,
chegar à vitória e ao golo! Mas
tudo não passou de um mo-
mento, breve, que não se pro-
longou para os restantes 85
minutos.

Depois de uma vitória na
Taça de Portugal, a equipa de
futebol sénior do Sporting Clu-
be de Espinho entrou com o pé
direito no Campeonato Nacio-
nal da II Divisão, Zona Centro,
derrotando, em casa, o Sou-
sense (equipa repescada à III
Divisão).

Se para muitos, o empol-
gante começo de jogo antevia
plenas facilidades para os ti-
gres, na prática, com o desen-
rolar da partida verificou-se que
os forasteiros vinham prepara-
dos para enfrentar uma equipa
repleta de bravos e, à partida,
favorita.

Dominadora e com caute-
las, a equipa espinhense sou-
be, com muito engenho e paci-
ência, chegar ao golo, E não
abdicando de procurar ampliar
soube, com mestria, segurar a
vantagem, não dando muitas
hipóteses ao seu adversário.
Note-se, no entanto, que o
Sousense esteve muito perto
do empate, com o defesa cen-
tral, Miguel, a tirar a bola de
cima da linha de golo. Aliás, foi
este o grande susto para a
baliza de Pedro Miguel.

No final, os tigres vence-
ram, por uma margem magra
que acaba por ser o resultado
do trabalho, ainda de curto
prazo que irá, certamente,

A Câmara Municipal de
Espinho emitiu esta semana
um comunicado, onde “reco-

II DIVISÃO
ZONA CENTRO

Resultados
S. João Ver-Anadia ........................... 0-1
Ac. Viseu-Cesarense ......................... 1-1
Tocha-Operário ................................ 1-1
Coimbrões-Lusitânia ......................... 1-0
Cinfães-Nogueirense ......................... 2-1
Tourizense-Pampilhosa ..................... 1-1
Bustelo-Benf.C.Branco ...................... 0-0
Sp. Espinho-Sousense ....................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Cinfães 3 1 1 0 0 2-1
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 1-0
Coimbrões 3 1 1 0 0 1-0
Anadia 3 1 1 0 0 1-0
Operário 1 1 0 1 0 1-1
Tocha 1 1 0 1 0 1-1
Tourizense 1 1 0 1 0 1-1
Pampilhosa 1 1 0 1 0 1-1
Cesarense 1 1 0 1 0 1-1
Ac. Viseu 1 1 0 1 0 1-1
Benf.C.Branco 1 1 0 1 0 0-0
Bustelo 1 1 0 1 0 0-0
Nogueirense 0 1 0 0 1 1-2
Sousense 0 1 0 0 1 0-1
Lusitânia 0 1 0 0 1 0-1
S. João Ver 0 1 0 0 1 0-1

Próxima jornada
(23 setembro)

Anadia-Sp. Espinho
Cesarense-S. João Ver

Operário-Ac. Viseu
Lusitânia-Tocha

Nogueirense-Coimbrões
Pampilhosa-Cinfães

Benf.C.Branco-Tourizense
Sousense-Bustelo

Câmara Municipal “reconhece
o Sporting Clube de Espinho
e a Associação Académica de Espinho
como instituições de relevo desportivo
de grande importância para o nosso concelho”

nhece o Sporting Clube de Es-
pinho e à Associação Académica
de Espinho como instituições

de relevo desportivo de grande
importância para o nosso con-
celho”.

Nesse documento, a Edi-
lidade espinhense explica que
“a Câmara Municipal de Espi-
nho celebra um protocolo de
colaboração para o desenvolvi-
mento do desporto de forma-
ção. Nesse protocolo além da
cedência de meios logísticos,
nomeadamente pela utilização
dos equipamentos desportivos,
piscinas e transportes, é tam-
bém atribuída uma com-
participação financeira anual.

A Lei dos compromissos e o
rigor financeiro exigido pelo
Orçamento de Estado de 2012,

impedem o município de
corresponder como queria em
matéria de atribuição de apoios
a estas e outras instituições
quer na área do desporto quer
noutras áreas. Efetivamente,
dada a situação de endi-
vidamento existente que é por
todos conhecida a sua origem,
acrescida da dificuldade de fi-
nanciamento bancário, torna-
se inviável manter o nível dos
apoios concedidos”.

Mas mesmo assim, “a Câma-
ra já garantiu a continuidade do
protocolo no que toca à cedência

dos meios logísticos acima refe-
ridos e tem vindo a trabalhar no
sentido de encontrar soluções
para aumentar o nível de apoio
a estas instituições”.

E conclui:
“Ressalva-se no entanto,

que a legislação atual não
permite a atribuição de qual-
quer apoio financeiro a enti-
dades que não tenham a situ-
ação regularizada com a Se-
gurança Social e as Finanças.
Facto que condiciona abinício
qualquer solução que possa
ser encontrada”.

Tigres entram

com o pé direito
Capela dá o gosto ao pé,
também no Campeonato

ser melhor com o entro-
samento que provier do tra-
balho diário.

Sp. Espinho, 1
Sousense, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Pedro Ferreira (AF
Braga).

Sporting Clube de Espi-
nho – Pedro Miguel; Fabinho,
Fábio Gonçalves, Miguel e Hugo
Silva; Valença (cap.), Vieira,
Hélder Calvino e Pedro Couto;
Telmo e Capela.

Substituições: Pedro Couto
por Peixe (55), Telmo por
Jonathan (70) e Vieira por João
Dias (83).

Treinador: Fernando Valen-
te.

União Desportiva Sou-
sense – Fábio; Filipe Cândido,

Vieira prepara-se para recuperar a bola a Marco,
num lance acompanhado por Hélder Calvino e por Pedro Couto

João Dias, que entrou quase no final da contenda,
reclama uma falta mais dura por parte dos jogadores do Sousense

Bruno Cunha, Salvador e Vítor
Hugo; Paulo Freixo, Marco e
Paulinho; Chico, Ângelo e Zé
Augusto (cap.).

Substituições: Filipe Cândi-
do por Daniel (65) e Paulo Frei-

xo por João (89).
Treinador: Paulo Meneses.
Ao intervalo: 1-0.
Marcador: 1-0, por Capela

(25).
Disciplina: cartão amarelo

a Valença (5), Fábio Gonçalves
(19), Hélder Calvino (42), Bru-
no Cunha (76), Miguel (87) e
Paulinho (90+2).

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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I LIGA

Resultados
V. Guimarães-Estoril Praia ................. 2-2
Olhanense-FC Porto .......................... 2-3
Beira Mar-Moreirense ........................ 1-1
Gil Vicente-V. Setúbal ....................... 0-0
Rio Ave-Académica ........................... 0-0
P. Ferreira-Sp. Braga ........................ 2-0
Benfica-Nacional ............................... 3-0
Marítimo-Sporting ................................ *

* A 16 de setembro, às 20.15 horas

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 7 3 2 1 0 10-2
FC Porto 7 3 2 1 0 7-2
Moreirense 5 3 1 2 0 5-3
P. Ferreira 5 3 1 2 0 4-2
Marítimo 4 2 1 1 0 1-0
Olhanense 4 3 1 1 1 5-5
Sp. Braga 4 3 1 1 1 5-5
Rio Ave 4 3 1 1 1 1-1
Académica 3 3 0 3 0 4-4
Gil Vicente 3 3 0 3 0 0-0
Estoril Praia 2 3 0 2 1 4-5
V. Guimarães 2 3 0 2 1 2-6
Beira Mar 2 3 0 2 1 5-7
V. Setúbal 2 3 0 2 1 2-7
Sporting 1 2 0 1 1 0-1
Nacional 1 3 0 1 2 3-8

Próxima jornada
(23 setembro)

V. Setúbal-Olhanense
Nacional-P. Ferreira
Sporting-Gil Vicente

Estoril Praia-Marítimo
FC Porto-Beira Mar

Académica-Benfica
Sp. Braga-Rio Ave

Moreirense-V. Guimarães

II LIGA

Resultados
U. Madeira-Benfica B ........................ 0-2
Sporting B-Marítimo B ....................... 3-2
Oliveirense-FC Porto B ...................... 3-0
Sp. Covilhã-Atlético ........................... 1-0
Belenenses-Naval ............................. 1-0
Desp. Aves-Santa Clara ..................... 0-0
Portimonense-Feirense ...................... 2-1
V. Guimarães B-Arouca ..................... 1-1
Tondela-Sp. Braga B ......................... 2-1
Leixões-Freamunde .......................... 2-2
Penafiel-Trofense .............................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Sporting B 12 5 4 0 1 9-5
Belenenses 12 5 4 0 1 9-8
Arouca 11 5 3 2 0 10-4
Benfica B 10 5 3 1 1 15-6
Oliveirense 10 5 3 1 1 7-3
Leixões 10 5 3 1 1 5-3
Desp. Aves 8 4 2 2 0 5-2
Tondela 8 5 2 2 1 6-5
Trofense 7 5 2 1 2 5-6
Penafiel 7 5 2 1 2 4-6
Portimonense 7 5 2 1 2 8-8
Marítimo B 6 5 2 0 3 6-5
Santa Clara 5 4 1 2 1 4-5
Sp. Covilhã 5 5 1 2 2 3-4
V. Guimarães B 5 5 1 2 2 3-4
U. Madeira 5 4 1 2 1 3-4
Naval 5 5 1 2 2 3-5
Sp. Braga B 3 5 0 3 2 4 6
FC Porto B 3 5 0 3 2 4-8
Atlético 3 5 1 0 4 2-8
Freamunde 1 4 0 1 3 4-8
Feirense 1 5 0 1 4 4-10

Próxima jornada
(19 setembro)

Arouca-Sporting B
FC Porto B-Belenenses

Santa Clara-Leixões
Feirense-Desp. Aves
Benfica B-Tondela

Naval-U. Madeira
Atlético-Oliveirense

Marítimo B-Sp. Covilhã
Trofense-V. Guimarães B

Freamunde-Penafiel
Sp. Braga B-Portimonense

II DIVISÃO
ZONA NORTE

Resultados
Ribeirão-Fafe .................................... 2-1
Limianos-Infesta ............................... 2-1
Mirandela-Tirsense ............................ 2-2
Padroense-Varzim ............................. 0-0
Vizela-Amarante ............................... 0-0
Vilaverdens-Boavista ......................... 0-0
Famalicão-Gondomar ........................ 2-2
Chaves-Joane ................................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Chaves 3 1 1 0 0 4-1
Limianos 3 1 1 0 0 2-1
Ribeirão 3 1 1 0 0 2-1
Gondomar 1 1 0 1 0 2-2
Mirandela 1 1 0 1 0 2-2
Famalicão 1 1 0 1 0 2-2
Tirsense 1 1 0 1 0 2-2
Amarante 1 1 0 1 0 0-0
Vilaverdense 1 1 0 1 0 0-0
Vizela 1 1 0 1 0 0-0
Varzim 1 1 0 1 0 0-0
Padroense 1 1 0 1 0 0-0
Boavista 1 1 0 1 0 0-0
Fafe 0 1 0 0 1 1-2
Infesta 0 1 0 0 1 1-2
Joane 0 1 0 0 1 1-4

Próxima jornada
(23 setembro)

Fafe-Chaves
Infesta-Ribeirão

Tirsense-Limianos
Varzim-Mirandela

Amarante-Padroense
Boavista-Vizela

Gondomar-Vilaverdense
Joane-Famalicão

ZONA SUL

Resultados
Fátima-Sertanense ............................ 2-1
Mafra-Louletano ............................... 3-1
1.º Dezembro-Casa Pia ..................... 1-1
Carregado-Ribeira Brava ................... 2-1
Quarteirense-U. Leiria ....................... 0-1
Farense-Fut. Benfica ......................... 1-1
Torreense-Pinhalnovense .................. 1-1
Oriental-Oeiras ................................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 3 1 1 0 0 3-1
Carregado 3 1 1 0 0 2-1
Fátima 3 1 1 0 0 2-1
U. Leiria 3 1 1 0 0 1-0
Oriental 1 1 0 1 0 2-2
Oeiras 1 1 0 1 0 2-2
Pinhalnovense 1 1 0 1 0 1-1
Torreense 1 1 0 1 0 1-1
1º Dezembro 1 1 0 1 0 1-1
Farense 1 1 0 1 0 1-1
Casa Pia 1 1 0 1 0 1-1
Fut. Benfica 1 1 0 1 0 1-1
Sertanense 0 1 0 0 1 1-2
Ribeira Brava 0 1 0 0 1 1-2
Quarteirense 0 1 0 0 1 0-1
Louletano 0 1 0 0 1 1-3

Próxima jornada
(23 setembro)

Sertanense-Oriental
Louletano-Fátima
Casa Pia-Mafra

Ribeira Brava-1.º Dezembro
U. Leiria-Carregado

Fut. Benfica-Quarteirense
Pinhalnovense-Farense

Oeiras-Torreense

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 38/2012
de 16/09/2012. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. SEVILHA - R. MADRID .................... X
2. GETAFE - BARCELONA ................... 2
3. ESPANHOL - A. BILBAU .................. 1
4. R. SOCIEDAD - SARAGOÇA ............. 1
5. VALÊNCIA - CELTA ......................... 1
6. CHIEVOVERONA - LÁZIO ................ X
7. GÉNOVA - JUVENTUS ..................... 2
8. ROMA - BOLONHA ......................... 1
9. TORINO - INTER ........................... X
10. ASTON VILLA - SWANSEA .............. 1
11. Q.P. RANGERS - CHELSEA .............. 2
12. SUNDERLAND - LIVERPOOL ............ 2
13. READING - TOTTENHAM ................ 2

Com um quinteto de refor-
ços – Miguel Oliveira, Ventura,
Mário Rosado, André e Vítor
Rito – e dezassete jogadores
do plantel que venceu a Taça
dos Campeões do Norte e a
Taça Cidade de Espinho, o fu-
tebol popular do Rio Largo apre-
sentou-se no sábado para a
temporada que se avizinha
alicerçando-se na coesão e no
trabalho.

Sob o testemunho do
autarca Rui Torres e de Bruno
Guimarães, responsável pelo
departamento de futebol do
Rio Largo, Rui Freitas, presi-
dente da comissão administra-
dora do clube, apelou à dedica-
ção e à humildade dos futebo-
listas visando novos sucessos
desportivos, registando, por
outro lado, os apoios da Câma-
ra Municipal e da Junta de Fre-
guesia de Espinho.

Coadjuvado por Vítor Car-
neiro e João Rodrigues (treina-
dor de guarda-redes), Paulo
Mota também pediu trabalho e
disciplina, ingredientes na sua
opinião para a concretização
de resulatdos positivos. O su-
cessor de Rui Moreira fez ainda
questão de agradecer o convite
para treinar “um grande clu-
be.”

Rio Largo apresenta-se

com cinco reforços
Para nova época do futebol popular

Fotos VÍTOR LANCHA

A equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho vai
defrontar o Avanca, da III Divi-
são, Série C, na segunda elimi-
natória da Taça de Portugal, no
dia 16 do corrente, pelas 15
horas, no Parque Desportivo da
Associação Atlética de Avanca,
em Avanca.

Nesta fase da prova, já fo-
ram incluídas no sorteio as equi-
pas da II Liga. Eis os jogos da
segunda eliminatória da Taça
de Portugal:

Aliados Lordelo (III Div.)-
Sertanense (II Div.); Oeiras (II
Div.)-Oliveira Hospital (III Div.);
Fátima (II Div.)-Sp. Pombal (III
Div.); Atlético Monsaraz (III
Div.)-Grijó (III Div.); Pedras
Rubras (III Div.)-Marítimo Gra-
ciosa (III Div.); Desp. Monção
(III Div.)-Elétrico (III Div.);
Varzim (II Div.) ou Marinhas
(III Div.)-Bustelo (II Div.) *;
Casa Pia (II Div.)-Penafiel (II
Liga); Santa Maria (III Div.)-

Tigres em Avanca (dia 16) para a Taça de Portugal
Pinhalnovense (II Div.); Mi-
randela (II Div.)-Cartaxo (III
Div.); Praiense (III Div.)-
Gondomar (II Div.); Lou-
rinhanense (III Div.)-Louletano
(II Div.); Vila Meã (III Div.)-
Aguiar Beira (III Div.); Acad.
Viseu (II Div.)-Portimonense (II
Liga); União Madeira (II Liga)-
Benfica Castelo Branco (II Div.);
Freamunde (II Liga)-Salgueiros
08 (III Div.); Sourense (III Div.)-
Pampilhosa (II Div.); Futebol
Benfica (II Div.)-Fafe (II Div.);
Ribeirão (II Div.)-União Mon-
temor (III Div.); Sp. Covilhã (II
Liga)-Cinfães (II Div.); Vitória
Pico (III Div.)-Anadia (II Div.);
Desp. Chaves (II Div.)-Tirsense
(II Div.); Feirense (II Liga)-
Padroense (II Div.); Sport
Barreiro (III Div.)-União Lamas
(III Div.); Pero Pinheiro (III Div.)-
1.º Dezembro (II Div.); Lagoa
(III Div.)-Tondela (II Liga);
Arouca (II Liga)-Trofense (II
Liga); Desp. Aves (II Liga)-

Estarreja (III Div.); Avanca (III
Div.)-Sp. Espinho (II Div.);
Vilaverdense (II Div.)-Felgueiras
(III Div.); Alcanenense (III Div.)-
AD Oliveirense (III Div.); Fabril
Barreiro (III Div.)-Paredes (III
Div.); Amarante (II Div.)-Santa
Eulália (III Div.); Quarteirense
(II Div.)-Farense (II Div.);
Melgacense (III Div.)-Ponte Bar-
ca (III Div.); U. Leiria (II Div.) ou
Boavista (II Div.)-Torres Novas
(III Div.) ou Ribeira Brava (II
Div.)*; Operário (II Div.)-Caldas
(III Div.); Tocha (II Div.)-
Nogueirense (II Div.); Tou-
rizense (II Div.)-Oriental (II Div.);
Limianos (II Div.)-Amora (III
Div.); Sousense (II Div.)-
Coimbrões (II Div.); Belenenses
(II Liga)-Vizela (II Div.); Leixões
(II Liga)-Leça (III Div.); UD
Oliveirense (II Liga)-Sintrense
(III Div.); Vasco Gama (III Div.)-
Santa Clara (II Liga); Penalva
Castelo (III Div.)-Peniche (III
Div.); Sampedrense (III Div.)-

Sacavenense (III Div.); Atlético
(II Liga)-Naval (II Liga).

* Jogos a realizar a 9 de
setembro para apurar as equi-
pas que irão participar na se-
gunda eliminatória
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FUTEBOL – JUNIORES
CAMPEONATO NACIONAL

II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Candal-Infesta .................................. 1-0
Sanjoanense-Canidelo ....................... 2-2
Gondomar-Trofense .......................... 0-1
Tirsense-Sp. Espinho ........................... *
Padroense-Feirense .......................... 1-1

* Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Candal 3 1 1 0 0 1-0
Trofense 3 1 1 0 0 1-0
Sanjoanense 1 1 0 1 0 2-2
Canidelo 1 1 0 1 0 2-2
Feirense 1 1 0 1 0 1-1
Padroense 1 1 0 1 0 1-1
Sp. Espinho 0 0 0 0 0 0-0
Tirsense 0 0 0 0 0 0-0
Gondomar 0 1 0 0 1 0-1
Infesta 0 1 0 0 1 0-1

Próxima jornada
Trofense-Padroense
Infesta-Gondomar
Canidelo-Candal

Sp. Espinho-Sanjoanense
(Espinho/sábado/17h)

Feirense-Tirsense

A equipa de futebol de ve-
teranos do Centro Social Luso
Venezolano deu início, no fim-
de-semana, a mais uma época
desportiva, com um jogo de
treino (de manhã), seguido de
um almoço de piquenique en-
tre jogadores e seus familiares,
no Parque de Merendas do
Centro Social Luso Venezolano.
Os convivas puderam, deste
modo, desfrutar das excelen-
tes condições daquele espaço,
nomeadamente do campo de
futebol, pavilhão gimnodes-
portivo, parque de merendas e
de uma pequena piscina, cons-
tituindo, assim, um dia em gran-
de para os veteranos de futebol
e para os seus familiares.

Entretanto, sabe-se desde
já que a secção de veteranos
de futebol do Centro Social
Luso Venezolano parte para

Pontapé de saída para a nova
época dos veteranos
do Centro Social Luso Venezolano

esta nova temporada com al-
guns reajustes, tanto no seu
elenco diretivo como no plantel,
uma vez que se pretende que
“tudo corra tão bem como nos
últimos anos, ou seja, levar o
nome do Centro Social Luso
Venezolano de norte a sul do
país, conquistando novas ami-
zades”.

A próxima deslocação da
equipa de futebol de veteranos
do Centro Social Luso Vene-
zolano será a Viseu, para o
XVIII Torneio de Futebol de
Veteranos – Feira de S. Mateus.
Este será o início competitivo
da época de 2012/2013, já no
próximo fim-de-semana.

Trata-se de uma organiza-
ção da secção de veteranos do
Clube Académico de Viseu, com
o apoio institucional da Câmara
Municipal de Viseu e da Feira de

S. Mateus, para uma prova tri-
angular, no sábado, com as
equipas do Académico de Viseu,
Penafiel e Centro Social Luso

Venezolano, que participa, pela
segunda vez, neste evento. O
Luso Venezolano, na sua pri-
meira participação nesta pro-

va, arrecadou a Taça Discipli-
na, um dos troféus mais impor-
tantes das competições de ve-
teranos.

O pugilista venezuelano
Alejandro Herédia irá defron-
tar Vítor Sá em combate a
contar para o título mundial

Mudança de adversário

42 combates
5 campeonatos nacionais
1 título de campeão do mundo WBF
1 título de campeão do mundo hispânico

Currículo
de campeão amador

60 combates (57 vitórias, 3 derrotas)
8 campeonatos nacionais
7 taças de Portugal
Dragão de Ouro em 2000

…E de campeão
profissional

Badminton
na Nave
Polivalente
em parceria
da Académica
de Espinho
e da
Associação
de Aveiro

A equipa de futsal feminino
da Novasemente terá o jogo de
apresentação do seu plantel
para a época 20012/2013 ,no
sábado pelas 18 horas, no Pa-
vilhão Municipal de Anta , de-
frontando o Louriçal, da Asso-
ciação de Futebol de Leiria.

A primeira competição da
época 2012/2013 de bad-
minton vai ocorrer a 22 e 23 de
setembro, na Nave Polivalente,
numa organização da Associa-
ção Regional de Badminton de
Aveiro e da Académica de Espi-
nho.

Futsal
da Novasemente
apresenta-se
no sábado

WBO mas era o espanhol
António Postigo que estava
escalado.

Por motivos de ordem físi-

ca, António Postigo não se
poderá deslocar a Espinho fi-
cando, assim, a missão de
contraria os objetivos de Vítor
Sá entregue a Alejandro
Herédia.

Paulo Duarte

“A despedida
dos ringues”
de Vítor Sá

Após dezoito anos de car-
reira, o pugilista espinhense
Vítor Sá irá encerrar a sua
carreira de pugilista profissio-
nal no sábado, altura em que
irá defrontar o venezuelano
Alejandro Herédia.

Este combate profissional
fechará a grande gala de boxe
intitulada “a despedida dos rin-
gues”. O evento tem o seu
início aprazado para as 21 ho-
ras e terá lugar na Alameda 8,
junto aos bares de verão.

Um dos objetivos deste
evento passa pela homena-
gem a Vítor Sá em reconheci-
mento pela sua carreira. O atle-
ta espinhense sagrou-me vári-
as vezes campeão nacional e
venceu dois títulos do Mun-
dos. Por outro lado, num espí-
rito de solidariedade, a Gala
também pretende homenage-
ar todos os pugilistas portu-
gueses que abraçaram a mo-
dalidade e mantêm o Boxe vivo

Grande gala de boxe
na Alameda 8

em Portugal.
Integrados nesta Gala,

também haverá sete comba-
tes amadores com pugilistas
masculinos e femininos. Estes
combates antecederão o acon-
tecimento principal da noite, o
duelo entre Vítor Sá e Alejandro
Herédia.

No programa amador, irão
estar em ringue atletas do
Sporting de Espinho, FC Porto,
Sporting de Braga e Boavista.

Face à importância do com-
bate, que conta para o Título
Mundial WBO, e por ser a últi-
ma oportunidade de assistir a
um combate profissional de
Vítor Sá em Portugal, espe-
ram-se vários milhares de ad-
miradores do boxe na Alame-
da 8.

O evento será, portanto,
realizado ao ar livre e terá
entrada livre.

Paulo Duarte
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Equipas
(A e B)
de benjamins
e infantis
na apresentação
da época
2012/13
da parceria
Associação
Desportiva
de Anta/Baixinhos

Sábado foi dia de apresen-
tação dos escalões de futebol
de sete em Cassufas. Com gran-
des expectativas para a nova
época que se avizinha, houve
tempo para a fotografia da pra-
xe e a pelada do costume, para
reavivar processos e dar a co-
nhecer aos novos jogadores “o
sentir se ser” Anta/Baixinhos.

Em jogos-treinos, a equipa
A dos iniciados venceu por 4-1
o Vilamaiorense.

Sob a orientação da dupla
técnica Fernando Vilas e Quim
Zé, em Vila Maior jogaram os
titulares Tiago Mendes, Rafael
Rocha, Tralhão, Diogo Iglésias,
Bruno Gomes, Orlando, Cláu-
dio, Pedro Maia, Marco e
Rodolfo e os suplentes Pedro
Guedes Lopes, António,
Rodolfo, Dias, Diogo Rafael,
Ruben Teixeira e Hugo Fardilha-

Marco marcou dois golos e
Rodolfo um, tendo os antenses
ainda beneficiado de um
autogolo

Determinados a resolver o
jogo desde cedo, os Baixinhos
entraram a todo o gás criando
algumas oportunidades e à
passagem dos 15 minutos já
venciam por um golo sem res-
posta. Coincidindo com o final
da primeira parte surge o golo
do Vilamaiorense numa rápida
transição após perda de bola
dos antenses a meio-campo. À
excepção do lance do golo do
empate, quase em cima do in-
tervalo o domínio pertenceu
por completo aos Baixinhos.

No segundo tempo, a equi-
pa do Anta veio com o intuito
de resolver o jogo, pressionan-
do o adversário não o deixando
jogar, perante uma equipa que
se limitou a defender sempre a
atrás da linha da bola, e rara-
mente chegou a baliza Antense.
Fruto dessa pressão foi com
naturalidade que os antenses
fizeram ma mais três golos
sem resposta, conquistando
assim uma vitória moralizado-
ra.

Em mais um jogo amigável,
a equipa de iniciados deslocou-
se no domingo a Oiã, num jogo
onde os Baixinhos entraram
algo apáticos, mas golearam
por 7-1

Fernando Vilas/Quim Zé
deram a titularidade a Pedro
Guedes, Rafael Rocha, Tralhão,
Diogo Iglésias, Bruno Gomes,
Orlando, Cláudio, Pedro Maia,
Marco e Ricardo Oliveira; joga-

Goleadas
de iniciados
e juvenis
na abertura
da nova
época
dos Baixinhos

ram ainda Tiago Mendes, Lopes,
António, Rodolfo, Dias, Diogo
Rafael, Ruben Teixeira e Hugo
Fardilha.

Ricardo (2), Rodolfo (1),
Lopes (2), Hugo (1) e Cláudio
(1) foram os marcadores.

Aos poucos, a equipa
antense começou a pegar na
partida e apesar do calor que se
fazia sentir já vencia ao inter-
valo por 3 bolas sem resposta.
Uma segunda parte com algu-
mas alterações

do onzeinicial, os antenses
dominaram completamente
num jogo, e sinal desse domí-
nio foram apontados mais qua-
tro golos, e outros tantos fica-
ram por concretizar. Na parte
final do jogo numa desatenção
do meio-campo, a equipa da
casa fez o golo de honra.

Na apresentação da equipa
do Grijó, os juvenis da parceria
Associação Desportiva de Anta/
Baixinhos venceu por 5-1.

Jogaram inicialmente Diogo
Rocha, Filipe Daniel, João Nuno,
João Couto, Diego, Marinheiro,
João Ramos, Joel, Rui Alves,
Leandro e Lima e os suplentes
Tiago, Bruno Moreira e João
Paulo.

Rui Alves, João Nuno, Joel,
Lima e Leandro marcaram os
golos de uma equipa equilibra-
da, mas sobretudo com boa
qualidade. A primeira parte foi
melhor, com uma circulação de
bola superior em todos os
setores do campo. Na segun-
da, mais cansados, os Baixi-
nhos geriram de uma forma
inteligente o  desenrolar do jogo
até final.

Boas indicações neste pri-
meiro jogo da época.
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Com catorze atletas, o
atletismo do Rio Largo par-
ticipou no VII Grande Prémio
do Grupo Desportivo San-
tander Totta, prova que é
acolhida por uma cidade di-
ferente todos os anos, ten-
do sido em Aveiro no do-
mingo.

Num percurso que con-
sistiu em três voltas que to-
talizavam 9,3 quilómetros,
numa manhã de intenso ca-
lor.

De destacar o escalão
de veteranos 1, em que o
Rio Largo conseguiu três
lugares no “top cinco” da
classificação, incluindo o
excelente segundo lugar de
António Oliveira, com o tem-
po de 32 minutos e 26 se-
gundos.

Por sua vez, António Ca-
neca (33m32s) e Paulo Go-
mes (34m22s) conquistaram
o quarto e o quinto lugar,
respetivamente.

O Rio Largo passa, assim,
com distinção nos preparati-
vos para as meias maratonas
do Porto e de Ovar que se
avizinham.

António Oliveira, António Caneca e Paulo Gomes
brilham em Aveiro em vésperas das meias maratonas do Porto e Ovar

Atletismo do Rio Largo em grande forma

Realizou-se no domingo um
torneio da malha em frente à
praia Pau da Manobra, com
algumas duplas de grande qua-
lidade, sorrindo o triunfo final a
vitória a Licínio e Adérito, que
conseguiu o pleno só com vitó-
rias nas eliminatórias.

Na segunda posição ficou a

Licínio
e Adérito
ganham
torneio da malha
em Silvalde

dupla Américo e Vítor, que dei-
xou José Alberto e Beto no
último lugar do pódio.

Foi mais um evento organi-
zado por José Vieira em Silvalde
e que contou com a ajuda da
Junta de Freguesia. Os prémios
foram entregues pelo autarca
Marco Gastão.

Realizou-se mais um tor-
neio de futvolei na praia Pau da
Manobra, em Silvalde que con-
tou com várias duplas de muita
qualidade.

No sábado foi para disputar
a fase de grupos e conhecer os
quatro semifinalistas e no do-
mingo foi um grande espetáculo
com muitas jogadas acrobáticas
para a delicia de quem estava a

Dupla
Ricardo e Bruno
vence torneio de futvolei
na praia Pau da Manobra

presenciar o torneio.
Os vencedores desta prova

foram Ricardo e Bruno que
empurraram para a segunda
posição J. Paulo e Hélder. O
terceiro lugar foi entregue à
dupla Paulo e Vieira que ven-
ceu a formação do Cruzeiro de
Silvalde com Rui e Nelo.

A organização esteve a car-
go de Paulo Costa e José Vieira.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (07)

Sábado (08)

Domingo (09)

Segunda (10)

Terça (11)

Quarta (12)

Quinta (13)

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

publicidade

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º – Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO, EM PARAMOS, apartamento T3 c/ 140m2, mais arrumos,
na Avenida Central Norte, n.º 270. Contatar: 917553668.

ARRENDA-SE ou VENDE-SE apartamento T3, último piso, c/ 3
garagens – Espinho. Contatar: 912663791.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 grande, com varanda, despensa,
mobilado, em muito bom estado. 370 euros/mês. Rua 8 - Espinho.
Tlm. 962504776.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2, situado na Rua do Requeijo, 347
- Idanha - Anta. Tlf. 220192816. Para qualquer ramo de oficina.
Preço a combinar no local.

ARRENDA-SE CASA T3 EM ESPINHO, casa com sala, 3 quartos,
WC, cozinha, 1 anexo, lavandaria e pátio. Situa-se na Rua 33, B.
Moderno n.º 1 (acima da confeitaria Pão Pepim). Contato:
937825052.

ARRENDA-SE T1 c/ vaga de garagem e quarto de arrumos. Rua
36 n.º 931 - Espinho.  Telef: 227346282.

ALUGA-SE QUARTO a senhora ou menina, com todas as comodi-
dades e com serventia da cozinha. Em Espinho.  Tlm: 918269984.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º
295-2.º Esq. Telef:227341710.

  OFERTAS

SENHORA OFERECE-SE para tomar conta de senhora idosa ou

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista, jardins ou outro
tipo de trabalho. Às horas que precisar, dia ou mês. Sábados,
domingos e feriados, etc. Livre de horários. Tlf. 220180306.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. C/ experiência e dedicação. Disponibilidade total. Tlm.
918949633.

OFERECE-SE em part-time ou tempo inteiro, motorista/distribui-
dor. Tlm. 915031499.

OFEREÇO-ME para fazer cobranças em Espinho. Ligar 934074631.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas de dia ou noite.
Também serviços domésticos ou ajudante de cozinha. Tenho
curso de Geriatria e carta de condução. Tlm. 916692172.

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui transporte colectibo, para
crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de semana.
Contatos: 913001223/220807073.

SENHORA DISPONIVEL para tomar conta de idoso (a) durante o
dia séria, responsavel, com experiência. Dá-se referências. Favor
contatar Tlm. 912558215 de  preferência em Espinho ou locaizações
limitrofes.

OFEREÇO-ME para fazer cobranças, em Espinho. Contatar:
934074631.

OS NOSSOS GRATUITOS

José Pereira Rios
Missa do 20.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por alma
do saudoso extinto , dia 8, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem possa com-
parecer.

António de Oliveira Pardilhó
18 Anos de Eterna Saudade

Completando-se 18 anos so-
bre o falecimento de António de

Oliveira Pardilhó, serão celebra-
das missas em sua memória, na
Igreja Matriz de Espinho.

Manuel Alves Oliveira
Missa do 1.º Aniversário

Suas filhas, esposa, netas e genro vêm
por este meio comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido dia 8,
sábado, pelas 17.30 horas na Igreja Paroqui-
al de Guetim. Desde já agradecem a quem
comparecer.

casal. Responsável e de respeito. Contatar: 910099687.

  PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ ou dá-se à exploração, com alvará de snack-bar.
Boa área. Preço  a combinar. Trata o próprio. Tlm. 916057969.

  PRECISA-SE

PRECISA-SE PROFISSIONAL DE ESTÉTICA, com experiência e
sensibilidade para lidar com seres especiais. Anta - Espinho.
Contatar tlm: 916437786.

EMPREGADA para ajudante de cozinha, para restaurante
em Espinho. Contatar entre as 13 e as 19 horas para tlm:
919430452.

SERVIÇOS

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis de
banho, roupeiros. Carpintaria geral — Anta. Orçamentos grátis.
Tlf. 227325090 - Tlm. 912328962.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

MORADIA ESPINHO T4 como nova (1 ano de uso), com cozinha
equipada, aspiração e aquecimento central, alarme, recuperador
de calor - Só 295.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª
824 AMI - Tel. 227310282.

MORADIA JUNTO A ESPINHO 217.500 euros – Com piscina,
terreno c/ 1200m2, 5 quartos, salão de jogos. Excelente oportu-
nidade – Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282
– 962691410.

VENDE-SE T3 SEMINOVO, a bom preço, c/ garagem fechada para
2 carros, abaixo da Avenida 24, perto da estação da CP. Tlm.
919689290.

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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Rosa da Rocha Pinto Durão
ANTA

Missa do 7.º Aniversário
(Data falecimento 9.Set.2005)

Seu marido, filhos, nora e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa por sua alma, domingo, dia 9, às 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Rua 20, n.º 887– Espinho

Tel.: 22 734 51 29  /  91 773 80 92

O melhor serviço aos melhores preços

Funerária N.ª S.ª d'Ajuda, Lda.

Desde 1985 consigo,

nos momentos mais difíceis

da sua vida

Sancebas e Luís Alves

Zilda de Oliveira e Sousa
Missa do 30.º Dia

Sua afilhada Maria Antónia Ferreira Quintas,
e restante família vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido dia 11, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na Eucaristia.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Hélder Fernando da Rocha Rodrigues

Sua esposa, filhos, pais, sogros, irmão, cunhada, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido e na missa do
7.º dia ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor.

Espinho, 6 de Setembro de 2012

Professora Doutora Paula Cristina da Silva Ferreira
Neto Rodrigues

Catarina e Eduardo
Arnaldo José Rodrigues

Maria Glória Milheiro da Rocha
Armando Ferreira Neto

Felismina Pereira da Silva Neto
Dr. Daniel Arnaldo Rocha Rodrigues

Dr.ª Paula Raposo Esteves Rodrigues
Ricardo Rodrigues
Miguel Rodrigues

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

DRS, LDA. / ONGEL FRIGUARDA, LDA.

Vêm, por este meio, agradecer, reconhecida-

mente, a todas as pessoas que se dignaram a

tomar parte no funeral do seu sócio gerente, Sr.

HÉLDER FERNANDO DA ROCHA RODRIGUES,

e na missa do 7.º dia, ou que de outro modo

manifestaram pesar.

Espinho, 6 de Setembro de 2012

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Agradecimento

Isaura Pereira da Cruz

A família vem, por
este meio, agradecer
às pessoas que toma-
ram parte no funeral
do seu ente querido e
nas missas do 7.º dia
ou que de outro modo
se associaram à sua
dor.
Silvalde, 6 de Setembro de 2012

ALDEIA NOVA – ANTA – S. PAIO OLEIROS

Missa de 1.º Aniversário

José dos Santos Pinheiro

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-o com muita
saudade sua esposa, pais, irmãos,
cunhados, sobrinhos e restante
família vêm por este meio comu-
nicar a todas as pessoas de suas
relações e amizade, que será
celebrada missa, por sua alma,
domingo, dia 9 de setembro, pelas
11 horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta San-
ta Eucaristia.
Anta, 6 de setembro de 2012

A família

TRAVESSA DO LARGO DA IGREJA – ANTA

(Antigo Funcionário da Fosforeira Portuguesa)

Celestino Loureiro da Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu filho, nora, neta e restante
família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada, domingo, dia
9 de setembro, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa
Eucaristia.

A família

Anta, 6 de setembro de 2012

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Marcolino Dias das Neves
11.º ano de falecimento

Recordando-o com muita saudade,
sua família participa que será celebrada
missa em sufrágio de sua alma, sexta-
feira, dia 7, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Antecipadamente
agradecem a todos os que se dignem
assistir a esta Eucaristia.

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL

Recorde os seus eventos

contactando

o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:

918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

José Rodrigues de Oliveira Santos

Sua esposa, filhas, genros, netos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
de 7.º dia será celebrada dia 11,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.
Espinho, 6 de setembro de 2012
Maria Virginia Dengucho
Ondina Manuela Dengucho Santos Gomes
Sandra Cristina Dengucho Santos Gomes
José Raimundo Gomes
Ricardo António Gomes Valente

(Ex-Empregado da Drogaria Paula)
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OPINIÃO

MARESIA

“Apita o comboio que coi-
sa tão linda!”

Há quem durma mais sos-
segado sem o estridente som
do comboio e há quem sinta
saudade do comboio a atra-
vessar a cidade “olhando” para
o retrato urbano.

“Apita o comboio lá vai
apitar”

…Cruzando a cidade e
“contemplando” o oceano…

“Apita o comboio à beira
do mar / à beira do mar,
mesmo à beirinha”

O COMBOIO
APITA
FORA
DA LINHA

Agora afigura-se como tou-
peira e passa em túnel pela
cidade, parando na “submersa”
estação de traços modernos
exteriores.

“Apita o comboio no centro
da linha / Apita o comboio de-
baixo do chão / Apita o com-
boio lá na estação / Apita o
comboio lá vai a apitar”

Entretanto, na Rua 19 e
noutras artérias do perímetro
central citadino, lá vai apitando
(como na cifra da música popu-
lar portuguesa) a réplica turís-

tica de comboio, animando a
época balnear, como “postal
(ilustrado) do burgo”, pass(e)-
ando, inclusive, à beira-mar.

Lúcio Alberto

Foto CARLOS SALVADOR

Devido a imprevisto de
agenda do secretário de Esta-
do, foi adiado (para data a
designar oportunamente) o ar-
ranque (simbólico) da obra de
requalificação da orla costeira
de Espinho que fora anunciado
para 10 de setembro, com lan-
çamento da primeira pedra.

Concretizada a validação do
Tribunal de Contas relativamen-
te às candidaturas apresenta-
das pela Câmara Municipal para
a valorização da frente de mar,
conforme o jornal Defesa de
Espinho revelou na pretérita
edição, o plano regista projetos
de conclusão da intervenção-
requalificação da marginal sul
de Espinho e construção da
Praça do Mar, construção da
plataforma de implantação de
apoios à pesca artesanal e cons-
trução de passadiço e ciclovia
ligando os limites norte e sul do
concelho.

Adiado
arranque
(simbólico)
da obra de
requalificação
da orla
costeira
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